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Aos cinco, sempre! 
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Aqui, na areia, 
Sentada à beira do cais da minha baía 

do cais simbólico, dos fardos, 
das malas e da chuva 
caindo em torrentes 

obre o cais desmantelado, 
caindo em ruínas 

eu queria ver à volta de mim, 
nesta hora morna do entardecer 

no mormaço tropical 
desta terra de África 

à beira do cais a desfazer-se em ruínas, 
abrigados por um toldo movediço 

uma legião de cabecinhas pequenas, 
à roda de mim, 

num vôo magistral em torno do mundo 
desenhando na areia  

a senda de todos os destinos 
pintando na grande tela da vida 

uma história bela 
para os homens de todas as terras 
ciciando em coro, canções melodiosas 

numa toada universal 
num cortejo gigante de humana poesia 

na mais bela de todas as lições: 
 

   HUMANIDADE 
 

   (É nosso o solo sagrado da terra) 
 

Em torno da minha baía de ALDA ESPÍRITO SANTO (1963) 
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Resumo 

O presente estudo centra-se no projeto dos arquitetos paisagistas portugueses para o espaço 

público angolano nos últimos 10 anos. A pertinência deste estudo acontece devido ao um período 

de grande desenvolvimento económico e social, facto que se reflete num elevado número de 

projetos.  

O primeiro capítulo é composto por um enquadramento ao país, à sua história, geografia, cultura 

e sociedade. 

O segundo capítulo é dedicado ao estudo do espaço público pelo começamos por tentar 

esclarecer o seu conceito. De seguida, faz-se o estudo do espaço público angolano através do 

espaço público da cidade de Luanda. Continuamente procede-se a uma ponte comparativa entre 

o espaço público de Luanda e o modelo luso-europeu.  

Por sua vez, no terceiro capítulo é feita uma breve síntese sobre o projeto de arquitetura 

paisagista em Angola, focando os pontos da forma, função, perceção e especificidades técnicas 

e projectuais.  

O quarto capítulo consiste na análise de quatro projetos de arquitetos paisagistas portugueses 

em Angola: o Estádio de Ombaka, o Estádio 11 de novembro, o Parque do Cuito Canavale e o 

Parque Ecológico do Huambo.  

Por último, faz-se a discussão dos resultados e apresentam-se as conclusões do trabalho. 
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Abstract    

This study focuses on the contribution of portuguese landscape architects to the angolan public 

space in the last 10 years. The relevance of this study is due to a period of great economic and 

social development, which is reflected in a large number of projects. 

The first chapter consists of a framework for the country, it’s history, geography, culture and 

society. 

The second chapter is devoted to the study of public space. The first analysis attempts to clarify 

the concept of public space. Then, it is study the public space in Luanda city. It’s made a 

comparative approach between tha public space in Luanda and the portuguese/european model. 

In the third chapter is lectured a brief summary of the draft landscape project in Angola, focusing 

the topics of form, function, perception and technical specificities. 

The third chapter consists in the analysis of four landscape projects from portuguese architects 

in Angola: the Ombaka Stadium, the November 11th Stadium, the Park of Cuito Canavale and 

Park Ecological of Calombula. 

Finally it is the discussion of the results and present some conclusions. 
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 Introdução 

A temática e objetivos 

A dissertação aqui apresentada pretende abordar o modo como as diferentes realidades que 

estão presentes em Angola influenciam a vivência, o desenho e o projeto do espaço público. 

Assim, o objetivo é perceber se estas diferenças são levadas em consideração nos projetos dos 

arquitetos paisagistas portugueses. 

Atualmente, apenas 20% das maiores cidades estão localizadas nos países desenvolvidos. No 

final da segunda guerra mundial, a situação era bem diferente, na medida que 70% destas 

cidades estavam situadas no mundo desenvolvido. Com efeito, nas últimas décadas, a 

população urbana dos países subdesenvolvidos, nomeadamente os africanos, tem aumentado 

substancialmente, devido aos conflitos bélicos, extrema pobreza e catástrofes naturais. Este 

crescimento galopante da população urbana provoca problemas sociais, humanos, habitacionais 

e ambientais associados ao desequilíbrio entre a população, os recursos naturais e as 

infraestruturas existentes. 

Angola não é exceção a esta realidade. Com o decorrer da guerra colonial e civil, as principais 

cidades angolanas foram o destino de um grande número de pessoas vindas do interior. Luanda 

foi o expoente máximo deste movimento. Com incrementação da paz e consequente 

estabilização de Angola, cada vez mais a prioridade desta sociedade deixou de ser a mera 

sobrevivência. Desta forma, começou a ser possível a parte da população pensar, entre outras 

coisas, no recreio e lazer. 

Atualmente, estima-se que a cidade de Luanda tenha cerca de 6 milhões de habitantes, o que 

provoca grandes problemas de estruturas e habitação – os musseques1, grandes problemas de 

trânsito e uma enorme necessidade de espaço público. 

Deste modo, e dada a estabilidade política e económica, nos últimos anos o papel da intervenção 

dos arquitetos paisagistas em Angola, nomeadamente através dos arquitetos paisagistas 

portugueses, por razões linguísticas e culturais, tem vindo a crescer. A Arquitetura Paisagista na 

sua função primária de “ordenar o espaço exterior face ao homem”2  está sujeita a um 

conhecimento do Homem e das suas realidades culturais. Consequentemente, isto obriga a que 

a intervenção paisagística não se limite a exportar modelos ocidentais, mas tenha sempre em 

conta a complexidade cultural e territorial associada ao seu objeto de trabalho. Descobrir o 

trabalho dos arquitetos paisagistas em Angola e perceber se o trabalho está ou não enquadrado 

na realidade local é outro dos objetivos da presente dissertação. 

1 Expressão que significa "onde há areia" e que designa os bairros caráter informal que ocupam uma vasta área na 

periferia de Luanda e apresentam graves problemas de infraestruturas, sociais e ambientais. 
2 CABRAL, Francisco de Caldeira, Fundamentos de Arquitetura Paisagista, Lisboa, ICN, 2003 
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Na verdade, é essencial perceber quais as necessidades e expectativas da comunidade 

angolana para o espaço público. É fundamental conhecer as funções que estes espaços têm e 

devem comportar, sendo este um dos principais objetivos deste trabalho.  

Não podemos ignorar também que esta fase de intervenção tem também um caráter 

profundamente pedagógico. Esta pedagogia advém da ausência de técnicos especializados 

nacionais dos países da África lusófona, nomeadamente Angola. Por esta razão, caberá aos 

ateliês portugueses uma intervenção metodologicamente aplicada ao contexto local.  

A pertinência deste tema de estudo justifica-se também devido ao facto de 2012, ser o ano que 

a IFLA – Federação Internacional de Arquitetura Paisagista definiu para o lançamento da 

organização na região africana. Atualmente, a profissão está estabelecida em países como a 

África do Sul, que conta com um instituto bem organizado e com vários profissionais, assim como 

no Malawi, onde apenas existem dois arquitetos paisagistas. (ver Anexo 5) 

 

Limitações ao estudo 

A principal limitação a este estudo foi a grande carência de bibliografia em Portugal sobre o tema. 

Isto leva a que parte do trabalho seja apoiado em conversas com projetistas, arquitetos 

paisagistas e arquitetos, com experiência em Angola. Salienta-se ainda que a cedência de dados 

dos projetos em estudo, como plantas técnicas ou memórias descritivas não foi sempre possível.  

Acrescenta-se ainda que, no estudo do espaço público angolano, por limitações de tempo e de 

bibliografia, foi definido que este incidiria especificamente na cidade de Luanda. Esta decisão foi 

possível, uma vez que os modelos de espaço público exportados por Portugal para Angola, não 

mudam relevantemente de cidade para cidade.  

Convém ainda salientar a dificuldade que advêm de não se ter conseguido ir a Angola recolher 

material e dados bibliográficos.  

 

Metodologia  

A metodologia do presente trabalho desenvolveu-se a três níveis: i) Angola, ii) espaço público e 

os iii) projetos em análise. Primeiramente, foi feita uma pesquisa bibliográfica relativa ao país, de 

modo a melhor perceber a sua realidade. Estudou-se o território angolano ao nível da topografia, 

do clima e da vegetação. Para além destes fatores, foi ainda analisada a história do país e fatores 

sociais e culturais, tais como a arte, a sociedade e os ritmos de vida.  

Em segundo lugar, analisou-se o espaço público, quer ocidental quer o angolano, procurando 

encontrar pontos em comum. Também aqui o estudo do espaço público angolano teve como 

base a cidade de Luanda. Foram tidas em conta conversas com os arquitetos paisagistas: LAURA 

ROLDÃO COSTA, JORGE CANCELA, LUÍS PAULO RIBEIRO e NUNO JACINTO – autores dos casos de 

estudo incluídos nesta dissertação; e com os arquitetos: DAVID LEITE VIANA do Centro de Estudos 

Africanos da Universidade do Porto, MIGUEL PAIS VIEIRA e PAULO BARROS e MARGARIDA QUINTÃ 
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da Iperforma. A opção não foi fazer uma entrevista/questionário, mas uma conversa aberta, de 

modo a obter a maior informação possível. No âmbito destas conversas, acabamos por ter 

acesso a informação para além daquela que se tinha em mente. Da análise destas conversas, 

da avaliação das coincidências entre o espaço público ocidental e de Luanda e da análise do 

país, foi possível chegar a uma síntese acerca do projeto de arquitetura paisagista em Angola.  

A análise dos casos de estudo começou com uma pesquisa de projetos de arquitetos paisagistas 

portugueses em Angola nos últimos 10 anos. A opção foi estudar projetos e não obras 

construídas, devido à grande quantidade de projetos e ao escasso número de obras efetivamente 

realizadas. A isto acresce a impossibilidade de visitar qualquer destas obras in loco. Posto isto, 

procedeu-se à seleção dos projetos que se adequavam ao trabalho. Ou seja, selecionou-se 

projetos de espaço público, quer fossem de parques ou jardins, que estivessem, pelo menos, em 

fase de estudo prévio e que fossem projetos de raiz, isto é, não se tratassem de recuperações 

históricas. 

 

Projetos 
Espaço 
Público 

Parque/Jardim 
Estudo 
Prévio 

Projetos de Raíz 

Jardim Governo da Província de Cabinda x       

Estádio de Ombaka     

Restinga de Lobito x       

Edifício Serena x       

Hotel Menongue x       

Estudo Parque de Cabinda   x   

Jardim Temático de Luanda   x   

Jardins da Urbanização Kilamba Kiaxi x       

Bairro dos trabalhadores  x       

Complexo Turístico de Caota x       

Pólo Industial de Viana x       

Parque Ecológico do Calombula     

Requalificação da Marginal do Namibe  x     

Hotel Quinta Rosa Linda x       

Cidade Financeira x       

Estúdios Cinema x       

Arborização das Avenidas de Luanda e 
Lobito 

 x     

Cidade Desportiva  x     

Parque do Cuito Canavale     

Parque da Srª do Monte         x 

Estádio 11 de novembro     

Sana Luanda x       

Sana Cabinda x       

Reabilitação do Bairro da Kinanga   x   

Condomínio do Morro Bento x       

Fig. 1 Seleção dos Projetos em Análise
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Assim, chegou-se aos quatro casos de estudo: Estádio de Ombaka, Parque ecológico do 

Calombula, Estádio 11 de novembro e o Parque de Cuito Canavale. 

Para a análise projetos foram tidas em conta as metodologias de KEVIN LYNCH3, E B. GOLICNIK E 

C. THOMPSON4, fazendo uma adaptação pessoal destes métodos. Assim, os projetos foram 

avaliados segundo o seu i) contexto, ii) forma, iii) função, e iv) perceção/uso do espaço, v) 

especificidades técnicas e projectuais. Para cada fator foram definidos os seguintes parâmetros: 

1. Contexto 

Neste parâmetro são analisados o enquadramento do projeto, a sua envolvente, acessos, 

temperatura e precipitação da cidade onde se encontram. 

2. Forma 

Para a definição dos vários tipos de formas, usou-se a definição dado por GRANT W. REID5. Assim, 

foram determinados dois grandes tipos de forma: as geométricas e as naturalizadas.  

As formas geométricas agrupam todas as formas que tem um padrão geométrico, ou seja, as 

retangulares, as angulares e as circulares.  

 

No grupo das formas naturalizadas estão as formas que se aproximam daquelas presentes na 

natureza. Assim, neste grupo estão as formas meandrizadas, as elipses, as espirais, os polígonos 

irregulares e as formas orgânicas.  

 

3. Função 

A definição das várias funções associadas aos espaços exteriores foi uma adaptação daquela 

usada pela arquiteta paisagista ULRÏKA STIGSDOTTER6 nos seus trabalhos de investigação. Assim, 

foram definidas 7 funções.  

3 LYNCH, KEVIN; A imagem da Cidade; Lisboa; Edições 70; 2009 
4 B. GOLICNIK E C. THOMPSON; Emerging relationships between design and use of urban park spaces; Elsevier – 

Landscape and Urban Planning; 2009 
5 REID, GRANT W; From Concept to Form: In Landscape Design; John Wiley & Sons, Inc.; 1993 
6 STIGSDOTTER, ULRIKA A; Landscape Planning and Stress; Urban Forestry&Urban Greening; 2003  

 

Fig. 2 - Formas geométricas 

Fig. 3 Formas naturalizadas 
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- Festiva: tem como principal objetivo proporcionar um recreio organizado a grandes massas. 

- Histórica/Cultural: o objetivo é divulgar o conhecimento sobre um marco histórico ou símbolo 

cultural ou científico.  

- Natureza: proporciona uma experiência na natureza, onde o crescimento é livre e não estão 

presentes sinais de urbanidade.  

- Recreio: aqui o objetivo é facultar o recreio ativo ou passivo da população, muitas vezes das 

imediações. 

- Biodiversidade: permite usufruir de uma experiência rica em diversidade de fauna e flora. 

- Recolhimento: o propósito é possibilitar a reflexão e a introspeção 

- Miradouro: o intento principal é a contemplação e as vistas para um determinado ponto.  

- Produção: espaços que possibilitam a produção agrícola ou silvícola.  

4. Especificidades técnicas e projectuais 

As especificidades técnicas e projetuais que se indicam não foram aplicadas em todos os 

projetos em virtude do grau de desenvolvimento em que estes se encontravam e ao facto de ter 

havido acesso a toda a informação sobre os projetos. Assim, no que respeita às especificidades, 

em regra os parâmetros definidos foram os seguintes: 

4.1 Tipologias de espaço 

Foram definidas tipologias de espaço de modo a fazer o zonamento e classificar os diversos 

espaços dos projetos em análise. De acordo com a escala do projeto, este foi muitas vezes 

dividido em unidades de funcionamento e dentro destas, então, foi feito o zonamento tendo em 

conta as seguintes tipologias: Percursos pedonais, Clareira, Orla, Mata, Elementos de água (rios, 

lagos, canais e fontes), Edificado/Equipamento, Jardim, Praça pavimentada. 

4.2 Exposição solar e ensombramento 

4.3 Modelação e drenagem 

4.4 Rega 

4.5 Pavimento 

4.6 Mobiliário e Equipamento 

Após esta fase de análise e síntese, fez-se a crítica dos projetos supramencionados.  

 

 



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

6

6

 Fig. 4 - Metodologia 
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CAPÍTULO I Enquadramento Temático 

1. Território 

O território angolano situa-se na África Central Ocidental, a sul do Equador, estendendo-se entre 

os 5º e os 18º de latitude sul e entre os 12º e os 24º de longitude a leste de Greenwich. Tem 

cerca de 1.246.700km2 de área e é banhado pelo oceano atlântico com a influência da corrente 

fria de Benguela. (ver Anexo 1) 

 

1.1 Topografia e Hidrografia 

A nível de topografia, o território angolano pode ser dividido em duas zonas principais. A zona 

litoral, entre os 0 e os 400 metros de altitude, tem a largura máxima de 150km no vale do Rio 

Cuanza. A zona central de Angola é formada pelo subplanalto até os 1000 metros e pelo planalto 

até à cota aproximada dos 2100 metros. 

No que respeita à hidrografia, algumas regiões de Angola, nomeadamente o norte e as zonas 

orientais, pertencem à bacia do Zambeze-Congo. Os principais rios de Angola são o Cuanza, o 

Cunene, o Cuando, o Cubango, o Queve e o Zambeze. 

 

1.2 Clima 

O clima angolano é considerado tropical7. Existem duas estações do ano em Angola: a estação 

das chuvas e a estação seca, que tem o nome de cacimbo. A estação das chuvas tem início em 

outubro e prolonga-se até abril/maio, sendo considerada a estação mais insalubre, pelo que é a 

altura em que as atividades exteriores são mais condicionadas. O cacimbo caracteriza-se pelo 

nevoeiro matinal e pela escassez de chuva. 

O regime de ventos só esta estudado para a cidade de Luanda e pode ser apreendido na imagem 

5. O vento dominante é o de oeste e sudoeste, com uma velocidade média de 10 a 15 km/h.  

 

7 Clima Tropical: designação dada aos climas das regiões intertropicais, com temperatura média do ar em todos os 

meses do ano superior a 18 °C e não terem estação invernosa. A amplitude térmica tropical diária é maior que a amplitude 

térmica anual da temperatura média, isto é, entre o mês mais quente e o mês mais frio do ano. 

 

Fig. 5 - Diagrama dos ventos dominantes na cidade de Luanda 
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1.3 Vegetação 

As condições climáticas e geomorfológicas originaram uma grande diversidade de vegetação em 

Angola, desde as florestas húmidas e densas, a savana, os mangais e as zonas desérticas. 

A savana angolana caracteriza-se por árvores esparsas e ervas altas e secas. Os elementos 

arbóreos característicos da Angola são as palmeiras de coco e de azeite, as acácias e os 

embondeiros. 

Nos locais de desembocadura dos rios, surgem os mangais. Os mangais são ecossistemas de 

transição entre o terrestre e o marinho. 

As florestas húmidas estão presentes na região de Cabinda e as zonas desérticas estão na 

região do Namibe onde se encontram algumas espécies vegetais únicas no mundo, como a 

Welwitshia mirabilis. 

No que respeita às culturas agrícolas, as principais são a mandioca, o milho e a batata-doce. 

(ver anexo 2 para mais informação sobre a flora angolana) 

 

2. Breve abordagem histórica 

Existem dados históricos sobre território angolano desde o Século X a.c.. Não obstante, a maior 

parte dos estudos sobre a história de Angola começam a partir do primeiro contacto com os 

portugueses em 1482, devido ao facto de a partir dessa data passar a haver maior documentação 

para estudo. Tal como refere JORGE BORGES DE MACEDO, “a história hoje possível da República 

Popular de Angola será muito mais tributária da tradição oral do que da documentação escrita 

(…)” devido escrita embrionária pré-existente à colonização moderna8.  

8 MACEDO, Jorge Borges de, Moderna Enciclopédia Universal, Lexicoteca, Círculo de Leitores, 1984, Volume 2, pág. 37. 

Meses do Ano Horas 
Temperaturas 

Médias 

Janeiro 
Madrugada 23º 

12-14h 25º 

Fevereiro a maio 
Madrugada 24º 

12-14h 28º - 29º 

junho a agosto 
Madrugada <20º 

12-14h 24º 

setembro a outubro 
Madrugada 20º 

12-14h 24º - 26º 

Novembro a 

dezembro 

Madrugada 23º 

12-14h 26º-28º 

Fig.6 - Variação horária das médias mensais de temperatura na cidade de Luanda 
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Ainda assim, para melhor compreender a evolução histórica angolana, devemos ter em conta 

que a primeira ocupação do território foi efetuada através dos khoisan9, um povo essencialmente 

caçador e recoletor. Posteriormente, com as fortes migrações dos povos Bantu para sul no 

Século X a.c., os khoisan foram forçados a deslocar-se essencialmente para a região que 

atualmente é território do Botswana ou Namíbia.    

Inicialmente, os povos Bantu viveram em pequenos grupos sem qualquer organização ou 

sentimento de estado. Assim, foi já entre os séculos XIV e XV que foram criados alguns reinos 

na região que ocupavam partes do atual território, nomeadamente o Reino do Congo. 

Foi neste contexto que Diogo Cão chegou à foz do Rio Congo e iniciou o contacto com o Reino 

do Congo em 1482. A presença portuguesa começou no litoral do território angolano após a 

construção de uma feitoria em Luanda no ano de 1575. Assim, entre o Século XVI e o Século 

XVII, desenvolveu-se não só em Luanda, como também em Benguela o tráfego de escravos. Por 

essa razão, devido ao interesse no negócio de escravos, entre 1641 e 1648, parte de Angola foi 

temporariamente ocupada pelos holandeses. 

A partir do Século XIX, houve um esforço por parte de Portugal no sentido de ocupar o interior 

de Angola, principalmente devido à cobiça do território por parte de outras potências 

colonizadoras. Assim, procurou-se ocupar toda a região. Deste modo, estendeu-se a influência 

portuguesa através de pontos comerciais e missões católicas ao interior. Contudo, esta 

expansão foi lenta e apenas ficou cimentada entre 1926 e 1941 devido a alguns focos de 

resistência por parte de determinadas etnias do interior. 

Após 1926, Portugal começou a investir numa máquina administrativa que desse o devido 

suporte à estrutura do território angolano. Foi a partir deste período que os portugueses 

começaram a desenvolver a sua posição colonial por toda a Angola de forma organizada. 

Não obstante o crescimento da presença portuguesa no território, começaram a surgir 

movimentos independentistas em Angola. Como refere JORGE BORGES DE MACEDO, foi nos anos 

40 que alunos do Liceu Nacional de Salvador Correia de Sá promoveram uma ideia de identidade 

nacional10. Este sentimento de identidade progrediu na década de 1950, tendo coincidido com o 

apogeu da atuação colonizadora portuguesa. Na década de 1960 iniciou-se a guerra colonial no 

território que apenas terminou em 1974. 

9 De acordo com DOUGLAS WHEELER, existem atualmente 3 povos de língua khoisan: i) bosquímanos; ii) cuissi e iii) cuepe, 

cuja população ascende a apenas 2.000 a 6.000 indivíduos. Este autor identifica-os como os últimos representantes de 

antigos caçadores-recolectores da velha Angola, acrescentando que não pertencem ao grupo racial negro por terem 

características físicas do grupo mongol (WHEELER, Douglas, PÉLISSIER, René, História de Angola, Tinta da China, Lisboa, 

2011, 1.ª Edição de bolso, pág. 36). 
10 MACEDO, Jorge Borges de, idem, pág. 39 



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

10

10

Após a independência de Angola, o país mergulhou numa guerra civil. Esta guerra civil apenas 

terminou em 2002, mas provocou a migração de grande parte da população rural para as cidades 

do litoral, principalmente Luanda.  

Neste momento, Angola atravessa uma fase de euforia contagiante, devido à situação pós-

guerra. Atualmente, a independência e a paz associadas à disponibilidade de recursos naturais, 

como o petróleo, os diamantes e com solo agrícola fértil, fazem de Angola é um país com um 

grande potencial de desenvolvimento.  

 

3. Cultura e Sociedade 

3.1 A arte em Angola 

As artes plásticas angolanas manifestam-se num grande número de peças de artesanato. Por 

sua vez, a pintura angolana expressa-se nos tecidos que compõem o vestuário feminino e nas 

telas. Estes caracterizam-se pelas cores fortes. Nos tecidos, os padrões mais comuns são as 

formas geométricas e abstratas. Por sua vez, nas telas domina o tema da paisagem angolana. 

Na escultura, o material mais comum é a madeira, embora também se use o marfim, carapaças 

de tartarugas entre outros. Os objetos são variados e vão desde bijutaria, a mobiliário, artigos 

decorativos, utensílios de cozinha e estátuas. 

A música e dança têm grande importância em Angola. “Na vida do angolano percebe-se, ouve-

se e vê-se, no primeiro contacto, que a música e a dança acompanham os seus dias e todos os 

momentos da sua vida. Andando pela cidade escutamos musica aqui e ali, vinda de alguma casa 

ou discoteca, sobretudo quando se aproxima o fim de semana. As dificuldades quotidianas são 

como que exorcizadas na dança”11 O principal instrumento musical é o jambé, instrumento de 

percussão que se toca com as mãos. Também a música e a dança fazem parte do espólio cultural 

das várias etnias existentes no país. Algumas destas danças nativas originaram versões mais 

contemporâneas como a kizomba ou o kuduro. Estas novas versões, com influências norte 

americanas são muitas vezes criticadas pelos especialistas mais conservadores, como pode ser 

comprovado no filme “Fogo no Musseque”12. 

3.2 Sociedade angolana 

Na sociedade angolana tradicional a divisão principal consistia entre a cidade – mbanza e as 

comunidades rurais – lubata. Estas comunidades eram dominadas pela mbanza que recebia os 

excedentes agrícolas provenientes da lubata.  

11 FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado em Metodologias de Intervenção no 

Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 2005 

12 Do realizador Jorge António, 2007 
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Com a chegada dos portugueses, desenvolveram-se fenómenos de aculturação e fusão de 

culturas, pelo que esta estrutura foi-se perdendo. Não obstante, ainda está presente em alguns 

locais do interior remoto do território angolano.  

No que respeita à relação entre o português colonizador e o angolano, esta nunca foi linear. No 

início, todos os conflitos eram originados pela conquista, domínio do território e imposições 

culturais. Assim que estes problemas foram ultrapassados, já no decorrer do século passado, o 

convívio tornou-se mais equilibrado. Neste sentido, relativamente à vida pré guerra colonial, 

relembrou que “A vida social decorria com serenidade, sem preconceitos raciais de qualquer 

ordem, sem preconceitos de classe, de idade, ou de riqueza. Nas esplanadas, nos cafés, de 

então, nas «corredouras», nos concertos públicos, à volta dos coretos, ombreavam, lado a lado, 

o lumilimo amuense e o diretor, o analfabeto e o juiz, o empregado e o patrão, o preto e o 

branco.”13  

Atualmente, na sociedade angolana existe um enorme fosso entre os muito pobres e os 

demasiado ricos. Esta característica é bem mais visível na cidade de Luanda. Aliás, este fosso 

provoca um enorme desequilíbrio na sociedade, pelo que a classe média é inexpressiva. Não 

obstante, novas atividades económicas foram surgindo no país devido às necessidades atuais. 

Porém, a população angolana está ainda “traumatizada pela guerra e sem uma preparação 

capaz para desempenhar as novas atividades”14 económicas. Este problema precisará de tempo 

e de esforços governamentais para ser resolvido. 

Quanto à estrutura familiar angolana, constata-se que é comum a existência de famílias 

poligâmicas em que o elemento masculino possui várias famílias que habitam em casas distintas. 

O sustento destas casas e dos filhos, depende, muitas das vezes, somente da mulher. A 

sociedade angolana sempre dependeu da mulher para o desempenho das tarefas de sustento, 

incluindo a agricultura. Na verdade, “a recuperação de Angola, dos seus valores, tradição e 

modernidade passa inevitavelmente pelo reconhecimento e continuação do trabalho destas 

mulheres”15 

3.3 Ritmo de Vida 

Muitas vezes está presente o preconceito de que o angolano é preguiçoso e vagaroso. Para que 

estes preconceitos sejam ultrapassados é importante perceber o ritmo de vida do angolano e o 

seu conceito de tempo. O dia de trabalho começa cedo e essa talvez seja a razão para que 

também acabe cedo. O angolano vive com a filosofia do que o que não for feito hoje pode ser 

feito amanhã. O que não é necessariamente mau, desde que seja minimamente controlado. Na 

13 FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado em Metodologias de 
Intervenção no Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 
2005 
14 Idem 
 
15 Idem 
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verdade, este ritmo de vida tem origem nas condições climatéricas – o amanhecer cedo, o calor 

que se faz sentir durante o dia e o entardecer cedo. Para além disso, o entardecer traz também 

a influência dos mosquitos portadores de doenças, tal como a malária, pelo que este facto 

influencia igualmente o ritmo de vida.  

(Mais informação sobre a sociedade angolana no anexo 3) 
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CAPÍTULO II Do espaço público 

1. Conceito 

O conceito de espaço público é alvo de várias definições. Em primeiro lugar, como refere DANIEL 

INNERARITY “a ideia de espaço público está estreitamente ligada à realidade da cidade, aos 

valores da cidadania e ao horizonte da civilização”. Aliás, este mesmo autor sublinha ainda que 

“a convicção de que a cidade é o lugar por excelência da afirmação do espaço público é 

corroborada pela história do pensamento político – a invenção da ágora democrática, a figura 

das cidades estado.“16 Na verdade, público em grego significa exposto aos olhares da 

comunidade, ao seu juízo e aprovação17 o que leva à ideia de que o espaço público é o espaço 

do bem comum em contraposição ao espaço privado ao serviço dos interesses particulares. 

Devido à íntima relação entre o espaço público e a cidade, é necessário distinguir espaço urbano 

de espaço público. Com efeito, ao contrário do que consta em muitos estudos de arquitetura e 

urbanismo, onde existe uma sobreposição conceitual, nem todo o espaço aberto urbano é 

espaço público. O espaço pode ser considerado público, quando no espaço urbano são 

instituídas práticas sociais e ações que dão sentido ao lugar e permitem a fruição partilhada do 

património coletivo. É possível conceber o espaço público como a “categoria construída a partir 

das interfaces entre o conceito de esfera pública18 (do qual se retira a ação) e de espaço urbano 

(do qual retém referência espacial)”.19 

Teoricamente e a nível de conceito, o espaço público é dotado das características acima 

referidas, porém muitas vezes, perde parte destas características que o definem. Estes espaços 

não passam a ser inúteis, mas são desprovidos de significado. Ao processo de renovação do 

espaço público chama-se ‘gentrification’20. Este processo ocorreu no século XX em várias 

cidades e graças a esta renovação do espaço público, teve lugar a “requalificação e valorização 

da cidade e consequentemente da qualidade de vida do cidadão e do meio ambiente”21  

16  INNERARITY, Daniel; O novo espaço público; Teorema, 2010 
17  Idem 
18 Entende-se por esfera pública a dimensão onde os assuntos públicos são discutidos. Esta 

discussão dá origem à opinião pública.  

19  Leite; Rogério Proença; Contrausos do espaço público; 2004 
20  Foi opção não traduzir o termo, uma vez que este é neologismo da língua portuguesa. A 

tradução possível aceitável é ‘enobrecimento urbano’. Também foi opção não explorar muito este 

conceito tendo em conta os limites da tese. 
21 FERRAZ, Susana; Compreender o espaço público para requalificar a cidade - Luanda; 2007 
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O espaço público pode ser encarado como um “palco de experiências cívicas”22. De facto, o 

papel do espaço público consiste na capacidade de ser multifuncional, dinâmico, adaptável e 

renovável.  

Em síntese e de acordo com DANIEL INNERARITY, as cidades e os espaços públicos que esta 

encerra exprimem a imagem das sociedades e tornam “possível a individualização e não suprime 

a heterogeneidade, oferece um panorama de inusitada variedade principalmente quando 

comparado com outros modos de vida”.23 

2. O espaço público angolano 

Atualmente e de modo geral, pode considerar-se que o espaço público angolano perdeu parte 

das características que o definem, ficando desprovido de sentido, tal como foi acima referido. 

Esta perda ocorreu devido ao conflito armado que flagelou o país durante várias décadas e que 

destruiu grande parte destes espaços. Assim, os espaços anteriores à guerra, construídos pelos 

portugueses, eram arquétipos dos espaços existentes em Portugal em que se aumentava a 

escala e se adaptava a vegetação.  

Nas grandes cidades como Luanda, estes espaços consistiam em várias praças, jardins e 

parques. Por sua vez, nas cidades mais pequenas, consistiam apenas em pequenas praças 

centrais.  

Com o final da guerra, como já foi referido, surgiu a necessidade e vontade de recuperar estes 

espaços e construir novos. As províncias do Huambo, Benguela e Lubango lideraram este 

movimento de recuperação. 

Exemplo da recuperação de espaço público é o Parque da Senhora do Monte na cidade do 

Lubango. Este Parque era um parque urbano construído durante a presença portuguesa no 

território angolano, caracterizado pelo desenho geométrico e uma forte presença de eixos. Era 

constituído por um conjunto de piscinas ao ar livre, um santuário e um casino. O santuário deste 

parque pode ser comparado com os Santuários de Viseu e Lamego. Este projeto de recuperação 

é da autoria do ateliê de arquitetura paisagista Biodesign e passou pela preservação e 

recuperação do património existente. A preservação do património português é algo raro nesta 

fase do desenvolvimento de Angola, sendo que grande parte está destruído ou em vias de 

destruição24.  

22 FERRAZ, Susana; Compreender o espaço público para requalificar a cidade - Luanda; 2007 
23 Innerarity, Daniel; O novo espaço público; Teorema, 2010 
24 A existência de património português na cidade de Lubango é tão grande e única que o escritor GONÇALO CADILHE 

defende que esta deveria candidatar-se a património mundial da UNESCO à semelhança de outras cidades coloniais 

como Antigua, na Guatemala. Ainda de acordo com este autor, o património será perdido devido à especulação imobiliária 

e aos projetos de arranha-céus previstos para a cidade – ver CADILHE, Gonçalo, África Acima, Oficina do Livro, 4.ª Edição, 

2007.   
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Como já foi referido, o estudo do espaço público angolano, por limitações de tempo e de 

bibliografia, incidiu especificamente na cidade de Luanda. Na verdade, os modelos de espaço 

público exportados por Portugal para Angola, não mudam relevantemente de cidade para cidade.  

 2.1 O caso de Luanda  

Este estudo do espaço público de Luanda começa com a chegada dos portugueses ao território 

angolano, pois entende-se que o espaço público de forma planeada e organizada começou 

aquando das primeiras cidades construídas pelos Portugueses. Este pensamento é validado pelo 

facto de que, até à chegada dos primeiros portugueses, o conceito de cidade desenhada não era 

conhecido pelos locais e, como já vimos anteriormente, o conceito de espaço público está 

intimamente ligado ao conceito de cidade25. 

Luanda tem duas dualidades essenciais para a imagem da cidade. A primeira dualidade advém 

das suas características topográficas e que a divide em cidade alta e cidade baixa. Estas 

“cidades” têm funções distintas, sendo a primeira associada a serviços e a segunda a uma 

finalidade residencial. A segunda dualidade reside na existência da uma cidade branca e a cidade 

negra26. A cidade branca é a cidade colonial considerada urbanizada. Por outro lado, a cidade 

negra é tida como cidade suburbana. Entre estas duas cidades sempre houve migração de 

pessoas e bens e “foi o predomínio de residentes, branco ou negros, numa ou noutra, que 

espelhou urbanisticamente as diferenças culturais”.27 

Assim, em Luanda tal como no restante território angolano, existem, como considera o arquiteto 

DAVID LEITE VIANA, duas realidades urbanas conflituosas quanto à adequação: i) os espaços de 

matriz portuguesa que foi levada para as colónias e adequado ao local ii) estruturas africanas 

nas periferias das cidades. A estas duas realidades podemos chamar a “portugalidade” e a 

“angolanidade”. A portugalidade está presente no património arquitetónico e urbanístico da 

cidade. Por sua vez, a angolanidade é evidente no modo como a cidade é vivida, na forma como 

o espaço público é apropriado e na vasta área de musseques na periferia da cidade.  

2.1.1 Da urbanização à Luanda Colonial  

“ A baía de Luanda, eternamente luminosa e elegante.  

O cartão de visita da capital angolana, pouco mudou nos últimos trinta anos, mas por 

detrás do postal, cresceu uma miséria colossal, deixando o poder político e económico 

literalmente cercado por musseques”28 

25 MACEDO, Jorge Borges de, Moderna Enciclopédia Universal, Lexicoteca, Círculo de Leitores, 1984, Volume 2, 
26 Estes termos não têm implicações racistas mas sim, urbanísticas. 
27 FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado em Metodologias de Intervenção no 

Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 2005 
28 Citado por FERRAZ, Susana in “Compreender o espaço público para requalificar a cidade – Luanda” de AUTORES, VÁRIOS 

“Boletim Cultural 39”, Luanda, Repartição de Cultura e Turismo, 26-27 
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“Luanda, como as outras aglomerações angolanas, não é, portanto obra de puro acaso”29, pois 

apesar de ter um clima desfavorável, a cidade tinha “um ancoradouro excelente, de ventos fracos 

e regulares ao abrigo dos ataques do oceano pela ilha e pelos cabos rochosos que protegem a 

baía ampla, num litoral aberto à penetração entre dois rios”.30 Foi aqui que Paulo Dias de Novais 

se fixou com a sua comitiva por acreditar que este lugar seria um bom local para “capital da 

conquista”31 e a base da penetração e ocupação do sertão32. Assim, nasceu o núcleo de S. Paulo, 

no morro da Fortaleza de S. Miguel, em 1576.  

A cidade de Luanda é a mais antiga cidade de fundação europeia na África Ocidental a sul do 

equador e está situada numa «terra semiárida e quente, pobre de riquezas do solo e subsolo, 

ficou reduzida, até ao século XIX, a ‘’acampamento’’ de população flutuante que aí ocorria para 

enriquecer com o tráfico de escravos embarcados para o Brasil, ou a habitava por imposição do 

Estado (funcionários públicos e degredados33), em regra homens que se cruzavam com 

mulheres da terra.34»  

No final do século XVI, a povoação de S. Paulo crescia de acordo com o aumento das conquistas 

e da vida comercial. Este crescimento limitava-se essencialmente à cidade baixa. 

Foi no século XVII que a cidade de Luanda recebeu o estatuto de cidade com regime municipal 

pelo número de edifícios e habitantes. Mas, na verdade, durante algum tempo Luanda não foi 

mais do que uma feitoria35. Aliás, neste sentido, refere PYRARD DE LAVAL36 que “É a mais pobre 

terra do mundo e é nela mui caro sustento de vida, por não produzir mais alguns frutos. O único 

trato que ali se faz é o de escravos negros.” As atividades dos residentes de Luanda consistiam 

quase exclusivamente as incursões no interior e o comércio de escravos. 

A planta de Luanda de 1647, elaborada durante o período da ocupação holandesa e a de 1698, 

são muito semelhantes, principalmente na mancha edificada. No entanto, sabe-se que o número 

de edifícios religiosos aumentou durante este período. A grande diferença entre as duas plantas 

é a representação do cais de Luanda, junto à Igreja do Corpo Santo. Em relação aos espaços 

29 AMARAL, ILÍDIO DO; Ensaio de um estudo geográfico da rede urbana de Luanda. Junta de investigações do ultramar, 

Lisboa, 1962 
30 AMARAL, ILÍDIO DO; Luanda (estudo de Geografia Urbana). Memórias da junta de investigações do ultramar, Lisboa, 

1968 
31 Idem 
32 Sertão é a palavra portuguesa usada para definir as zonas interiores e não explorados das colónias ultramarinas. 
33 Pessoas com pena de degredo, ou seja, excluídos de Portugal para as colónias por pena judicial. 
34 AMARAL, ILÍDIO DO; Luanda (estudo de Geografia Urbana). Memórias da junta de investigações do ultramar, Lisboa, 

1968 
35  Feitoria é o nome dado aos entrepostos europeus em territórios estrangeiros. 
36  Nos seus cadernos de viagens, citado por FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado 

em Metodologias de Intervenção no Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 

2005 
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públicos, estavam identificados dois espaços de reunião, um na cidade alta e um na cidade baixa. 

As ruas eram locais de passagem. 

Durante este século é ainda importante referir a abertura de poços que continuaram a abastecer 

a cidade até ao século XX e que vieram colmatar o problema do abastecimento de água na 

cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

O século XVIII mostrou algum crescimento e melhoramento na cidade de Luanda, em especial 

na segunda metade do século. Os principais espaços públicos da cidade eram os mercados e 

as praças construídas no século XVII. Segundo a planta de 1755, não se identificam espaços 

públicos nas manchas de bairros indígenas, porém, poderá tratar-se de uma representação 

tendenciosa. Os espaços públicos existentes são ainda sem forma e muito pouco desenvolvidos. 

No entanto, isto não era impedimento para que cumprissem as suas funções.  

Também na planta de 1755, não é visível uma praça de desembarque, no entanto esta existia e 

situava-se perto da Alfandega, mandada construir em 1770, pelo Governador Sousa Coutinho. 

O Terreiro Público, construído pelo mesmo governador em 1765 também possuía um cais. Na 

década de 70 deste século apareceu o Passeio Público de Luanda, porém este só apareceu na 

carta da cidade de 1825 (ver anexo 4) 

Ao longo do século XVIII, a edificação densificou-se sobretudo a mais definitiva e o número de 

ruas, becos e calçadas também aumentou. No entanto, a cidade apresentava, no final do século, 

um aspeto algo degradante devido “à sujidade da cidade causada, pelos animais domésticas que 

em toda a liberdade corriam pelas ruas da cidade, o que seria umas das causas das epidemias 

que assolavam a cidade”, como refere JOSÉ CARLOS VENÂNCIO, citado por SUSANA FERRAZ na sua 

tese de mestrado sobre o espaço público de Luanda. Outro fator que contribui para esta imagem 

da cidade foi a expulsão dos Jesuítas da cidade que levou ao abandono vários edifícios religiosos 

e civis.  

Fig. 7 - Panorâmica do porto da cidade de Luanda em meados do Século XVII 
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Apesar do referido crescimento, até à abolição da escravatura em 1836, Luanda, ponto fulcral 

no comércio de escravos para o Brasil, acabou por desenvolver-se muito lentamente. Prova disso 

é que a cidade se manteve dentro dos limites da Fortaleza de S. Miguel, Ermida de S. José, 

Convento da Senhora do Carmo e a praia da Baía. Com a independência do Brasil e a abolição 

da escravatura a cidade viveu uma nova fase caracterizada pela fixação de moradores e 

consequente urbanização.  

No século XIX, após a instabilidade que decorreu com a abolição da escravatura, as atividades 

do comércio e da indústria ganharam um novo impulso, fomentando a fixação de população e 

um crescimento demográfico e urbano. 

Com isto, sucedeu uma grande infraestruturação da cidade: o cemitério público, a iluminação 

pública, a companhia de bombeiros, abriram-se poços artesianos, instalou-se o caminho de ferro 

e uma doca flutuante, entre outros. 

No que respeita ao espaço público, ocorreu uma multiplicação considerável dos espaços, sendo 

que estes se diversificavam em termos de função. Estes novos espaços são mais 

infraestruturados, contando com a presença de elementos arbóreos, iluminação e algum 

mobiliário. A nível do pavimento, as escolhas recaiam sobre o empedrado, areia ou terra. De 

entre estes novos espaços destaca-se o Jardim Botânico inaugurado em 1839 e o Jardim da 

Cidade Alta.  

Outras medidas recaíram sobre o espaço público, nomeadamente relativas à necessidade de 

arborização, ordenamento da circulação, higienização e salubrização. A falta de arborização 

constituía um grave problema na cidade devido à aridez do solo e à forte exposição solar. As 

zonas verdes são importantes não só pela questão estéticas, mas também devido aos problemas 

de erosão do solo, de salubridade, higienização do ar e sombra. A luta contra a insalubridade foi 

uma das mais duras da cidade ao longo dos séculos e ainda hoje é travada. 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 8 -  Perspetiva da Cidade de S.Paulo de Loanda no Reino de Angola, 1816 



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

19

19

Na figura 8, estão representadas, com algum rigor, as características topográficas e a morfologia 

urbana da cidade de Luanda, bem como as construções mais significativas, ruas e praças. 

Também é possível ver as linhas de defesa e os postos de vigia da cidade. 

O século XX pode ser considerado o século de expansão de Luanda, pois passado o pânico e 

a debandada provocados pela abolição da escravatura, a população branca intensificou-se a 

fixação nesta cidade para o desempenho das atividades urbanas. Assim, a cidade entrou numa 

fase de evolução. 

 

 

É neste século que são feitos vários planos de urbanização, como o plano diretor de Luanda 

(1973), instrumento ainda em vigor. Estes planos não comportavam toda a cidade, sendo quase 

restritos à cidade branca. Já a cidade negra, marcadamente residencial, cresceu sem 

ordenamento. A expansão urbana da cidade branca, que decorreu neste século, provocou que 

os bairros indígenas fossem lentamente empurrados para as zonas mais periféricas da cidade, 

onde hoje os podemos encontrar.  

É, por esta altura, que acontece pela primeira vez a especulação imobiliária no centro da cidade. 

Esta expansão desmedida levou ao desaparecimento de espaço público, nomeadamente dos 

espaços verdes que são de extrema importância em qualquer ambiente urbano, mas que 

ganham ainda mais relevância em zonas com clima como o de Luanda. Conforme refere IDÍLIO 

AMARAL “Onde existiu uma praça ajardinada, em frente à Câmara Municipal, que forçosamente 

seria o coração da cidade num plano racional – o velho Largo da Mutamba – porque nela 

convergem as grandes linhas de penetração, construi-se o feio imóvel dos Serviços de Fazenda 

e Contabilidade Pública e destrui-se a possibilidade dessa praça central”37  

No início do século XX, os espaços públicos, em especial os mais periféricos, estavam ainda 

muito pouco infraestruturados, não tendo pavimento nem outros tipos de equipamento. 

Posteriormente, foram feitos esforços para os dotar de equipamento como iluminação ou 

mobiliário. No entanto, estas renovações só aconteciam na chamada cidade branca. Apenas no 

37 AMARAL, ILÍDIO DO; Ensaio de um estudo geográfico da rede urbana de Luanda. Junta de investigações do ultramar, 

Lisboa, 1962 

 1848 1875 1939 1950 1954 

Ruas 19 23 78 111 155 

Travessas 12 25 19 19 35 

Praças e Largos 11 29 20 23 43 

Calçadas 3 9 10 10 10 

Becos 3 10 2 2 4 

Avenidas __ __ 10 10 11 

Alamedas __ __ __ 1 1 

Fig. 9 - Número de arruamentos e espaços livre em Luanda de 1848 a 1954 
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final do século XX e ainda hoje, se mostra preocupação em infraestruturar os espaços públicos 

da cidade negra.  

Em relação aos jardins em particular, FRAN PAXECO, revela que estes espaços não eram muito 

apreciados pela população e sugere que advêm do facto de que a natureza estar ainda muito 

presente nos arredores da cidade. Contudo, tal é discutível, uma vez que a cidade contava à 

altura com um Jardim Zoológico, um Jardim Botânico e estufas, que apesar de hoje se 

encontrarem ao abandono se revelavam importantes na vida da cidade daquele tempo. Quanto 

ao projeto de arquitetura paisagista, este caracterizava-se por um desenho fortemente marcado 

pela geometricidade e eixos, próprios do Estado Novo, funcionando como arquétipos dos 

projetos portugueses, em que a escala aumentava.  

 

Com a guerra colonial e a posterior guerra civil, muitos angolanos que viviam no interior do país 

migraram para a cidade de Luanda o que provocou problemas habitacionais e sociais, 

principalmente o alargamento das áreas de musseques e um aumento de população que 

excedeu os limites comportáveis da cidade no que respeita a infraestruturas.  

2.1.2 A Atualidade 

Como já foi referido anteriormente, com o novo século chegou também a paz a Luanda. Agora 

com a paz bem estabelecida e com recursos económicos é necessário reconstruir e expandir a 

cidade. Acima de tudo, em vez de uma construção desmedida e não pensada, é necessário parar 

e refletir sobre a cidade de modo a poder planear o que fazer a seguir. Até porque muitas das 

construções que têm vindo a ser efetuadas, têm requerido manutenção e remendos por falta de 

qualidade. Este processo não melhora a qualidade de vida na cidade, pelo contrário atrasa os 

trabalhos de melhoramento. 

Além da má qualidade técnica da construção, a nível do espaço público, muitas destas 

construções são muito pouco sustentáveis a nível ecológico e até da preservação do património 

histórico e cultural do país. Senão vejamos o exemplo daquele que é considerado, pelo arquiteto 

Paulo Barros, o maior e melhor espaço público de Luanda, a Avenida Marginal de Luanda ou 

Avenida 4 de fevereiro. De acordo com este arquiteto este espaço é muito usado pela população 

mesmo sendo precário a nível de condições como o mobiliário. Paulo Barros refere até que os 

|10| e |11| Ruas arborizadas da Cidade de Luanda no século XIX 
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poucos bancos que existem estão sempre cheios e são locais onde se juntam vários grupos de 

pessoas. Há um novo projeto para esta marginal que, como acredita a arquiteta paisagista Laura 

Roldão Costa, implica o novo assoreamento da baía 

de Luanda e um modelo conceptual que se 

assemelha ao usado no estado do Dubai. Exemplo 

deste modelo é o plano onde se delineiam ilhas 

artificiais para a habitação de luxo na baía da 

cidade. 

Os problemas do espaço público de Luanda são os 

mesmos que tantas outras cidades, embora muitas 

vezes estes surjam de uma forma mais marcada. De 

facto, o principal problema do espaço público de 

Luanda é mesmo a falta dele. De tal modo que, 

nesta cidade, os separadores centrais das estradas são utilizados como espaços públicos de 

recreio, como lembram os arquitetos paisagistas LUÍS PAULO RIBEIRO e NUNO JACINTO.  

 

 

Além deste problema, os espaços 

públicos, de acordo com SUSANA 

FERRAZ, sofrem com a sobrecarga de 

estruturas, falta de manutenção, falta de 

equipamento urbano, tráfego automóvel 

agressivo e desrespeitador e escassez 

de áreas pedonais. 

As soluções para o espaço público de 

Luanda são igualmente muito 

semelhantes às soluções para a 

revitalização do espaço público em outras cidades. Estas passam pela requalificação urbana, 

que consiste, em grande parte, na recuperação/reconstrução das infraestruturas já existentes. 

Isto permite manter viva a memória coletiva das pessoas, evitando situações de ocupação 

indevida e de vandalismo. 

Porém, de acordo também com a arquiteta SUSANA FERRAZ, a cidade de Luanda deveria 

igualmente encontrar um enquadramento legal que torne sustentável a urbanização dos terrenos 

que hoje estão ocupados por musseques. Esta urbanização deve ser sustentável a todos os 

níveis tanto ambiental como a nível urbanístico, social e económico. Assim, deverá manter o 

Fig. 12, 13 e 14 - Imagens do projeto para a Avenida 4 de fevereiro 
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caráter orgânico e “estabelecendo os eixos infraestruturais básicos nos talhões definidos para 

responder às necessidades das construções (de arquitetura livre e evolutiva) e da população”.38  

A arquiteta SUSANA FERRAZ na sua tese de mestrado sobre o espaço público de Luanda divide o 

espaço público atual de Luanda em quatro tipologias. Estas são: 

- Tipologia geográfica-funcional – espaços públicos cuja origem advêm das características 

geográfio-topográficas e das funções principais. Devido à topografia a cidade de Luanda divide-

se em cidade alta e cidade baixa. A cidade alta, foi sempre marcada por uma função governativa 

e defensiva, enquanto a cidade baixa é marcada pela função portuária e comercial. Esta tipologia 

comporta espaços mais antigos como praças, quitandas39 e adros de igreja. 

- Desconstrução – estes são os espaços que resultam de um espaço vazio criado pela 

demolição de edificado, sendo encarado a partir desse momento como espaço 

permanentemente público.  

- Planeamento urbanístico – são os espaços que foram produto de planos urbanísticos de 

recuperação ou crescimento, pelo que seguem um projeto que varia no grau de detalhe. 

Exemplos destes espaços são passeios, portos e jardins zoológicos. 

- Intersticiais - estes espaços nascem dos vazios residuais entre construções, entroncamentos 

ou vias de circulação, pelo que são usados como pequenos mercados ou com fins lúdicos. 

A autora após esta definição de tipologia agrupou os espaços públicos de Luanda segundo as 

categorias, ou seja: 

Espaços geográfico-funcionais: Praça do Povo 1, Largo Katádi 2, Largo do Infante D. Henrique 

3, Largo Fernando Coelho da Cruz 4, Largo da Rainha Jinga 5, Largo Brassane Leite 6, Largo 

do Carmo e Largo Irene Cohen 7 e Largo do Kinaxixe 8. 

Espaços de Desconstrução: Jardim da Cidade Alta 9, Largo Julus Futchik 10 e Largo do 

Atlético 11. 

Espaços de planeamento urbanístico: Avenida 4 de fevereiro 12, Largo 17 de setembro 13, 

Largo da Mutamba 14, Largo 1º de maio 15, Largo das heroínas 16, Praça da Liberdade 17, 

Jardim da ilha de Luanda 18, Parque Miramar 19, Parque da Independência 20, Largo Lenine 

21, Praça da Unidade Africana 22, Largo da Sagrada Família 23, Largo do Cruzeiro 24 e Parques 

Infantis 25. 

Espaços intersticiais: Largo Lello 26, Largo do Ambiente 27, Largo Amílcar Cabral 28, Largo 

do Cemitério Altos das Cruzes 29, Largo Josina Machell 30, Largo do Lumej 31 e Terreiros 32.  

38 FERRAZ, Susana; Compreender o espaço público para requalificar a cidade - Luanda; 2007 
39 Mercados 
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2.2 Pontos em comum entre o modelo luso-europeu e o espaço público de Luanda 

Considera-se modelo luso-europeu, o conjunto de características que se associam ao 

desenvolvimento do espaço público na Europa, com especial relevo a Portugal (ver anexo 5.)    

Primariamente, a cidade medieval europeia pode ser comparada com a mbanza, referida no 

primeiro capítulo, na medida que são os locais onde se concentra o poder político. Em segundo 

lugar, os mercados nas cidades portugueses também se assemelhavam às feiras angolanas. 

Por fim, a cidade medieval tinha espaços comunitários ligados à agricultura – os eirados 

parecidos às lubatas angolanas.  

Além destes aspetos, também o poder municipal, judicial e o castigo público eram representados 

por estruturas, centrais ao espaço público, semelhantes na cidade portuguesa e nos 

Fig.15 - Localização na planta da Cidade de Luanda dos espaços públicos referidos 
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aglomerados coloniais – o pelourinho e o tronco. No caso especifico de Luanda, como as cidades 

medievais, também esta se desenvolveu tirando partido das condições topográficas, 

expandindo-se em torno de igrejas. 

Já no renascimento, a cidade portuguesa rompeu muralhas e praça valorizou-se em especial a 

praça do desembarque nas cidades marítimas. Este modelo foi reproduzido no ultramar e 

também em Luanda, como é possível verificar no atual largo Fernando da Cruz.  

Se o Marquês de Pombal marcou o século XVIII em Portugal, nomeadamente em Lisboa, em 

Luanda a figura é o governador Sousa Coutinho, que levou o traçado pombalino para a capital 

angolana. Também “O primitivo passeio público de Lisboa a que no governo do Marquês do 

Pombal se deu maior amplitude, ornado com fontes e estátuas, ajardinado e ensombrado de 

copadas de árvores foi reproduzido no ultramar com maior ou menor singeleza de ornamentos.”40   

No século XX, a especulação imobiliária acompanhou as cidades portuguesas e a cidade de 

Luanda. Também é comum os problemas sociais e habitacionais gerados pela grande afluência 

de população às cidades se bem que provocada por motivos distintos. 

No que respeita a diferenças, uma das principais é o centro histórico de Luanda que, ao contrário 

de outros centros urbanos portugueses, continua a ser a grande centralidade da cidade. Em 

Luanda, não houve abandono nem transferência das funções de centralidade para outras zonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40 BATALHA, FERNANDO; A urbanização de Angola; Lisboa; Vega; 2006 
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CAPÍTULO III O projeto de arquitetura paisagista para espaço público em Angola 

De acordo com o arquiteto paisagista LUÍS PAULO RIBEIRO, projetar em Angola é levar os 

princípios básicos da arquitetura paisagista ao extremo, ou seja, fazer arte para as pessoas em 

conformidade com os aspetos biofísicos do território. Assim, é igualmente importante erradicar a 

ideia de qualquer trabalho de um português em Angola poderá ser interpretado como pós-

colonialismo. 

Nesta síntese são focados os pontos da forma, da função, da perceção e especificidades 

técnicas, nomeadamente a exposição solar e ensombramento, modelação e drenagem, rega, 

pavimento, elemento de água e plantas técnicas. Estes pontos resultam do objetivo referido – 

“as diferentes realidades que estão presentes em Angola e o modo como estes influenciam a 

vivência, o desenho e o projeto do espaço público.” Assim, com estudo da forma é possível 

perceber o desenho, com a análise da função e perceção é possível chegar à vivência e com as 

especificidades técnicas e projectuais, entende-se o projeto. 

2.2 Forma 

Certos autores como JACK SISLIAN defendem que os africanos entendem mais facilmente as 

formas redondas do que as formas geométricas, pois estas são as formas da natureza. Neste 

sentido, afirma que “a nossa paisagem foi deteriorada quando o homem branco construiu as 

paredes das casas com ângulos retos com portas e janelas retangulares”41. No entanto, discorda-

se desta opinião visto que na arte tradicional angolana, como a panaria, as formas geométricas 

estão muito presentes, logo não são totalmente estranhas à cultura. Na realidade, como refere o 

arquiteto paisagista LUÍS PAULO RIBEIRO, as formas redondas estão mais representadas nas 

zonas mais remotas do país, ligados à pastorícia itinerantes e que não usufruem dos espaços 

urbanos. O caráter mais orgânico está também presente nas zonas urbanas não planeadas, nos 

chamados bairros de génese informal como o caso dos musseques da cidade de Luanda. Porém, 

esta organicidade advém do caráter aditivo do seu urbanismo e não por uma identificação com 

a forma. 

Na verdade, formas simples deverão ser utilizadas no projeto de arquitetura paisagista em 

Angola, mas não por serem melhor entendidas pela população angolana. O benefício em usá-

las advém do facto de tornar a execução da obra mais fácil. 

2.3 Função 

Os angolanos usam muito o espaço exterior seja para o recreio ativo, passivo, para a alimentação 

ou, simplesmente, para estar. O recreio ativo é muito apreciado pelos angolanos, em especial, 

para desporto ao ar livre. De igual modo, as refeições no exterior estão muito presentes na cultura 

angolana principalmente ao fim de semana quando a família se reúne. Para que tal seja 

41 SISLIAN, Jack; Think African; Nova Science Publishers, Inc; New York; 2008 
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espacialmente possível são necessárias clareiras. Outra tipologia de espaço que se revela de 

sucesso entre os angolanos é a de anfiteatro. 

Os pequenos espaços de produção também são importantes para a população, uma vez que 

constituem um outro meio de subsistência. Também são valorizados os espaços que possam 

acolher atividades como feiras ou mercados. 

Assim, os espaços públicos em Angola devem comportar estas funções. No entanto, estas 

funções não deverão provocar conflitos de uso do espaço.   

Com efeito, as cidades angolanas que agora se estão a desenvolver ou a reconstruir deverão 

conter, tal como defende o arquiteto paisagista LUÍS PAULO RIBEIRO, espaços tão diversos como 

o Terreiro do Paço ou como o Jardim da Estrela. 

2.4 Perceção / Uso do espaço  

Como já foi referido, Angola é um país recente e que só agora conseguiu atingir a paz e a 

estabilidade. Como tal, é possível considerar que socialmente a cultura angolana está numa fase 

de adolescência cultural, como acredita o arquiteto paisagista JORGE CANCELA. Este estado 

caracteriza-se pela negação de tudo aquilo que representa o “pai colonial”, contudo, o país ainda 

procura a identidade da sua nacionalidade. Como tal, procuram referências onde o valor é 

demonstrado pela riqueza e ostentação. Neste sentido, defende o arquiteto JORGE FIGUEIRA que 

“Aquilo a que os angolanos parecem ser mais sensíveis é a novidade, à conquista de arquiteturas 

e de modelos de vida de globalização, o que poderia chamar quase um processo de ‘dubaização’, 

no sentido em que há sempre a procura de inscrever no território de Luanda uma imagem de 

extrema riqueza, conforto, luxo, atitude, que passeia um pouco por todo lado que pode estar em 

Angola, no Dubai ou noutro sítio qualquer” 42. É assim importante que o país encontre a 

verdadeira matriz da sua nacionalidade, pois esta vai influenciar o desenho da cidade e do 

espaço público angolanos. 

Acresce que, conforme já foi referido, o povo angolano faz um grande uso do espaço exterior. 

Esta grande fruição do espaço está, em grande parte, ligada ao clima, mas, como acredita o 

arquiteto paisagista NUNO JACINTO, os povos colonizados pelos portugueses fazem maior uso do 

espaço público que os colonizados por povos anglo-saxónicos, como por exemplo os 

senegaleses ou os quenianos. No entanto, este forte uso do espaço é menor em algumas alturas 

do dia, nomeadamente o nascer e o pôr do sol, dado que estas são as alturas do dia em que os 

mosquitos estão mais ativos e é maior o risco de se contrair doenças como a malária. 

Na verdade, a cultura angolana é profundamente ocidentalizada no que respeita à perceção do 

espaço. Porém, tal como acredita E.T. HALL43, é natural que diferentes culturas habitem mundos 

42  DIAS, MANUEL GRAÇA – ORG.; Cindo Áfricas, Cindo Escolas; 8ª Bienal internacional de arquitetura de S.Paulo, 2009 

43 HALL, E.T.; A Dimensão Oculta; Lisboa; Relógio de Água; 1986 
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sensoriais diferentes. Estes mundos sensoriais podem revelar-se, por exemplo, na maior 

utilização do olfato e tato em relação aos europeus. Também as distâncias associadas ao espaço 

pessoal são, por norma, mais pequenas que a dos europeus. Isto faz com que aquilo que para 

um europeu é uma invasão do seu espaço íntimo, pode não o ser para um angolano. Contudo, 

e de acordo com o psicólogo HENRIQUE MUGA, apoiado também pelos estudos de HALL, o mundo 

precetivo é mais afetado pelo nível socioeconómico do que pela etnia ou cultura, ou seja, “são 

mais semelhantes na perceção do espaço, um português e um sul-africano do mesmo nível 

socioeconómico do que dois portugueses de diferentes classes sociais”44  

(ver anexo 6 – Anotações sobre a forma, função e perceção do espaço). 

 

4.5 Especificidades Técnicas  

4.5.1 Exposição Solar e Ensombramento 

Como Angola se encontra localizada no hemisfério sul, o movimento do sol ocorre na direção 

oposta à que acontece no hemisfério norte. Deste modo, o sol nasce a oeste, segue para norte 

e finalmente põe-se a este. Este facto faz com que a exposição solar mais favorável do ponto 

climático seja a exposição a norte, seguida pela exposição a oeste. Isto porque a exposição a 

poente é desfavorável por ser demasiado quente, não só pela temperatura do ar mas pelo 

excesso de carga térmica que as superfícies acumulam. A exposição a sul é desfavorável por 

ser mais fria e sem luz.  

Para além disso, é importante o ensombramento devido às altas temperaturas que se fazem 

sentir no território angolano.  

4.5.2 Modelação e drenagem 

Os países tropicais como Angola têm a precipitação muito concentrada numa determinada época 

do ano. Isto faz com que o risco de enxurradas seja grande, bem como a erosão provocada pela 

água. Assim, a drenagem deve ser um aspeto muito bem estudado do projeto. 

4.5.3 Rega 

A questão da rega não é consensual entre os projetistas questionados. Alguns preferem a rega 

automática, outros a manual. Considera-se que a melhor opção é a rega manual por vários 

fatores: i) ainda é difícil conseguir manutenção ao equipamento; ii) em muitas zonas ainda não 

existe água canalizada; iii) a mão de obra é relativamente barata. A questão da manutenção é 

um grande problema do espaço público angolano, tal como foi referido no subcapítulo sobre o 

tema. 

44 MUGA, HENRIQUE; Psicologia da Arquitetura; Vila Nova de Gaia; Edições Gailivro; 2005 
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4.5.4 Vegetação 

Segundo a arquiteta paisagista LAURA ROLDÃO COSTA, existe o preconceito de que o projeto em 

África tem de ter obrigatoriamente palmeiras. Na verdade, existe uma grande variedade de 

vegetação aplicável, tanto de autóctones como de exóticas. Se bem que algumas espécies 

podem ter um comportamento não previsto pelo projetista, como alerta o arquiteto paisagista 

NUNO JACINTO, quando refere que as gramíneas locais podem atingir um metro de altura, ou 

serem perigosas para o uso público. A melhor opção é, para além de uma pesquisa bibliográfica, 

falar com as pessoas locais sobre as plantas a usar. (Mais informação sobre a vegetação dos 

projetos em Angola no anexo 11).  

4.5.5 Pavimentos 

Como refere o arquiteto DAVID LEITE VIANA, é mais cómodo andar descalço em terra batida que 

em asfalto. Na verdade, apesar de todo o desenvolvimento do país ainda é comum ver pessoas 

descalças nas ruas, sobretudo crianças. Desta forma, a opção do material para o pavimento deve 

ter em conta a comodidade ao caminhar descalço. O saibro é uma boa opção no que respeita a 

esta questão, porque não requer mão de obra muito especializada para a instalação e 

manutenção e dado que permite a infiltração natural da água. Desde seja feita uma boa 

drenagem esta escolha de pavimento não apresentará problemas na época das chuvas. No 

entanto, se a opção de pavimento for a pedra, a preferência deverá recair pelas pedras locais 

angolanas. O material betuminoso revela problemas de aplicação por secarem muito rápido 

devido às altas temperaturas, como refere o arquiteto paisagista NUNO JACINTO. 

4.5.6 Elemento de água 

Segundo STEPHEN KAPLAN45, a presença de água no espaço é um fator de atração de pessoas 

ao espaço. Porém, em países tropicais com doenças como a malária ou dengue, a água doce 

estagnada é também significado de doenças. As pessoas não querem ficar junto da água pois 

sabem que perto desta aumenta a probabilidade de se contrair este tipo de doenças. A utilização 

destes espaços nos projetos de arquitetura paisagista deve ser bastante cautelosa devido não 

só à propagação de doenças, mas também devido a acumulação de lixo e às dificuldades de 

manutenção. 

4.5.7 Mobiliário e equipamento 

A manutenção de mobiliário e equipamento é difícil em Angola. Logo estes devem ser o mais 

simples possíveis e igualmente os mais resistentes. Como sugere a arquiteta paisagista LAURA 

ROLDÃO COSTA, se possível os bancos devem estar incorporados em muros. 

A colocação de bebedouros no espaço público angolano é desprovido de sentido, uma vez que, 

raras são as cidades com água canalizada e mesmo que esta exista, as populações só a usam 

45 KAPLAN, STEPHEN AND OTHERS; With people in mind; Washington; Island Press; 2009 
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para consumo depois de purificada. Isto acontece devido à falta de tratamento da água, o que 

leva a que esta contenha agentes patogénicos. 

4.5.8 Plantas Técnicas 

As plantas técnicas devem ser sempre o mais claras e precisas possível, contudo quando 

projetamos para Angola este ponto é ainda mais relevante. As plantas deverão também estar 

numeradas de acordo com a ordem dos trabalhos em obra, pois nem sempre são examinadas 

por técnicos especializados.  

Dos diálogos com os projetistas foi possível aferir também as principais dificuldades ou limitações 

que sentem no projeto em Angola. Uma delas diz respeito aos levantamentos que são, muitas 

vezes, insuficientes ou incorretos. Outra dificuldade diz respeito ao grande desconhecimento do 

grau de fidelidade da obra ao projeto, facto que advém da falta de acompanhamento por parte 

do projetista no local. A maioria dos projetistas não sabe o grau de fidelidade da obra ao projeto. 

Por último, outra grande dificuldade consiste no não pagamento de honorários. 
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CAPÍTULO IV Análise de Projetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Contexto 

1.1 Enquadramento: O Parque do Cuito Canavale localiza-se na província do Cuando-Cubango, 

mais especificamente no município do Cuito Canavale. A cidade encontra-se no interior de 

Angola, naquilo a que se chamava “terras do fim do mundo”46 devido à falta de acessibilidades. 

O parque nasceu com o projeto de recuperação do local onde ocorreu a Batalha do Cuito 

Canavale, que além do parque integra também um memorial. A Batalha do Cuito Canavale 

ocorreu no dia 28 de março de 1988 e opôs as Forças Populares de Libertação de Angola 

(FAPLA) auxiliadas por tropas sul-africanas e as tropas da União Nacional para a Independência 

de Angola Total de Angola (UNITA) coligadas com as Forças Armadas Revolucionárias de Cuba 

(FARC). A batalha terminou com a vitória de das FAPLA e FARC. Segundo Lourenço Manuel do 

Jornal de Angola esta batalha abriu as portas para a independência da Namíbia, a abolição do 

Apartheid na África do Sul e a retirada das tropas cubanas de Angola. 

46 Conversa com o projetista, o arquiteto paisagista Luís Paulo Ribeiro. 
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A opção governamental de execução deste projeto está ligada à política de atração de pessoas 

para o interior do país e de fomento e preservação da identidade Angolana. Esta política passa 

pela construção de novas urbanizações junto ao espaço. 

1.2 Envolvente: O parque localiza-se no complexo do Memorial do Cuito Canavale. Este 

memorial fica situado junto ao aeroporto, no extremo noroeste da cidade do Cuito Canavale. Esta 

proximidade poderá trazer ao parque alguns problemas de ruído. No caso deste parque, a 

envolvente caracteriza-se pela não urbanização. Aliás é vontade das autoridades locais a 

urbanização dos terrenos adjacentes ao parque.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3 Acessos: Junto ao parque passa também a principal estrada da cidade que segue para oeste 

até perto da fronteira com a Zâmbia. Existem duas entradas de acesso ao parque. Uma no 

extremo este junto ao memorial e ao parque de estacionamento e uma outra no extremo oeste, 

junto ao segundo parque de estacionamento. 

1.4 Precipitação47 

Na cidade do Cuito Canavale, a precipitação anual média é de 96.3cm. O mês mais chuvoso é 

dezembro, não sendo registada precipitação nos meses de agosto e setembro.  
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47 Fonte: www.weatherbase.com  

Fig. 17 - Localização do Parque na cidade do Cuito Canavale 

Fig.18 - Quadro com a precipitação média anual e mensal 
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1.5 Temperatura48 

A temperatura média anual é de 19º. A temperatura máxima, 23º é registada em novembro e a 

mínima, 14º acontece nos meses de julho e agosto.  
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2. Especificidades técnicas e projectuais 

     2.1 Tipologias de Espaço 

Clareira – As zonas de clareira ocupam aproximadamente 50% de toda a área do parque. Estas 

clareiras destinam-se a espaço museológico e a recreio ativo. 

Orla – As orlas limitam as clareiras são composta maioritariamente por vegetação arbórea. Estas 

linhas de vegetação acentuam a forte compartimentação do espaço. A orla sul do parque é pouco 

densa dado que deveriam filtrar o ruído proveniente do aeroporto. 

Percursos pedonais – O parque tem um caminho principal que corta o parque na diagonal. Os 

caminhos secundários acompanham as orlas de vegetação, proporcionando um percurso de 

deambulação, constituindo uma alternativa ao caminho principal. A rede de caminhos está 

desenhada para tornar possível a mostra do material bélico. 

Elemento de água – O parque conta com um curso de água, que acompanha o percurso principal 

e termina num pequeno lago junto à entrada a oeste. A água repete este percurso graças a um 

sistema de bombagem elétrico. Este sistema é bastante suscetível de avarias que nem sempre 

serão possíveis de reparar devido à falta de mão de obra qualificada no país. O cenário futuro 

para este curso de água é que seja um local com água estagnada e de acumulação de sujidade. 

Como já vimos anteriormente, água estagnada estimula a propagação de doenças tropicais 

como a malária.  

Praça – O parque está dotado de uma área de esplanada junto ao edifício de apoio. 

Edificado – O edificado presente no parque consiste de um restaurante/bar de apoio. 

 

2.2 Exposição Solar e ensombramento 

Como o terreno do parque é bastante plano, a exposição solar acaba por ser semelhante em 

todas áreas do parque. No respeita ao ensombramento das clareias este revela-se insuficiente, 

dado as altas temperaturas existentes. 

 

 

48 Idem 

Fig. 19 - Quadro com a temperatura média anual e mensal 
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2.3 Modelação e Drenagem 

O terreno de implantação do parque é bastante plano, o que poderá provocar problemas de 

drenagem. O projetista estava ciente deste problema resolvendo-o através de um sistema de 

drenagem bastante eficaz, recorrendo, entre outros, à micro-modelação. 

2.4 Rega 

A opção foi a rega por aspersão e localizada. Esta a opção será problemática devido à falta de 

água canalizada e aos problemas de manutenção do material.  

2.5 Pavimento 

O pavimento escolhido foi o granito escuro e claro locais de Angola. Este pavimento irá 

superaquecer não tornando confortável para o caminhar descalço. 

2.6 Mobiliário e Equipamento 

O mobiliário do parque consiste em bancos, dispostos ao longo dos caminhos. 

 

3. Forma dominante 

As formas deste parque são marcadamente naturalizadas, nomeadamente as meandrizadas, 

tanto as formas delineadas pelos caminhos como a forma da orla que delimita as clareiras e no 

curso de água. 

 

4. Função do Espaço 

No que toca à função, este parque é marcado pela função histórica e cultural. O parque pode 

ser considerado um museu ao ar livre uma vez que, estão em exposição elementos do material 

bélico usado na batalha com o mesmo nome, como tanques e helicópteros. Este parque também 

proporciona a função de recreio através dos espaços de clareira disponíveis para o recreio ativo 

e passivo. Estas duas funções não entram em conflito entre si. 

 

5. Perceção/Uso do espaço 

Este projeto contribui de forma positiva para a definição de nacionalidade angolana, uma vez que 

pretende assinalar um marco importante da história deste país – a batalha do Cuito Canavale – 

com uma exposição permanente ao ar livre. No que respeita ao uso do espaço, o ruído 

proveniente do aeroporto e a possível água estagnada poderão afastar a população do parque. 
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6. Análise Crítica 

Este parque revela-se de extrema importância, uma vez que, além de ser um local de recreio 

para a população, contribui para o fomento da identidade da nacionalidade Angola, através da 

sua exposição ao ar livre. O espaço comporta duas funções diferentes que não entram em 

conflito entre si. A nível formal pode dizer-se que este parque recorre a formas simples que 

permitem a facilidade de execução da obra. Em termos técnicos/projectuais, o projeto peca pela 

presença de um elemento de água que poderá ser um problema por questões de salubridade. 

O tamanho das clareiras é francamente positivo, porém necessitam de um maior 

ensombramento. A opção da rega pode não ter sido a melhor escolha, uma vez que ainda não 

está disponível no local água canalizada. A manutenção do equipamento de bombagem do 

elemento de água e da rega poderá levantar problemas. No que refere à escolha de pavimento 

o granito local, pode trazer problemas de desconforto, porém é positivo não ser importado. O 

mobiliário parece adequado ao local. 
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Fig. 20 - Plano Geral do Estádio 11 de novembro  
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1. Contexto 

1.1 Enquadramento: O projeto consiste nos arranjos exteriores públicos adjacentes ao estádio 

de futebol “11 de novembro” construído para o campeonato de futebol das nações africanas do 

ano 2010 – CAN201049.  

Segundo os seus autores, este projeto constitui também uma oportunidade para “criar escola de 

intervenção de qualidade ambiental em espaços exteriores públicos”50 em Angola. 

1.2 Envolvente: O estádio 11 de novembro localiza-se na periferia de Luanda, numa zona mais 

industrializada e sem grande urbanização. Junto ao estádio encontra-se a via expresso, estrada 

que constitui o anel exterior da cidade de Luanda.  

 

 

1.3 Acessos: O principal acesso a este espaço é a via expresso, sendo também possível chegar 

até ao estádio através de um outro acesso, a oeste, que também faz a ligação ao Campus 

Universitário de Luanda e à parte da cidade mais a norte.  

1.4 Precipitação51 

Na cidade de Luanda a precipitação anual média é de 32,3cm. O mês mais chuvoso do ano é 

abril com 11,7cm, não se registando precipitação nos meses de junho, julho e agosto.  

49 O campeonato de futebol das nações africanas é um campeonato de futebol, organizado de 2 em 2 anos. No ano de 

2010 este campeonato de futebol realizou-se pela primeira vez em Angola, tendo sido construídos 4 estádios nas cidades 

de Luanda, Benguela, Cabinda e Lubango. 
50 Cancela, Jorge, 2009: 4  
51 Fonte: www.weatherbase.com 

Fig. 21 - Localização do Estádio na cidade de Luanda  
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1.5 Temperatura52 

A temperatura média ao longo do ano é de 24,5º, sendo março o mês mais quente com 27º em 

média e os meses de julho e agosto os mais frios com temperaturas médias de 20º.  

2. Especificidades Técnicas e do Projectuais 

2.1 Tipologias de Espaços 

Elemento de água – No topo norte do terreno foi pensado um canal para a recolha de águas 

pluviais, que poderá trazer os problemas já referidos acerca das águas estagnadas. 

Percursos pedonais – Os caminhos no espaço adjacente ao estádio, são radiais ao círculo central 

e estão dotados de vegetação arbórea de arruamento e canteiros de enquadramento.  

Edificado – Constituído pelo edifício do estádio. 

Unidade Parque 

O parque circunda o estádio e suas acessibilidades e conta com aproximadamente 17 hectares 

Percursos pedonais - Já os caminhos do parque, formam uma rede, de modo a permitir o passeio 

e um percurso de manutenção. 

Mata – A mata é bastante densa. Os exemplares arbóreos existentes em boas condições 

fitossanitárias, nomeadamente os embondeiros, foram mantidos. 

Clareira – A abertura de clareiras acontece sem grande critério formal e a uma pequena escala, 

não havendo clareiras evidentemente marcadas. As pequenas zonas abertas na mata são 

revestidas por prado de sequeiro. 

Orla – a orla arbustiva acontece sobre a forma de faixas que ‘cortam’ a mata. 

Praça – A grande abertura na mata é uma praça pavimentada, na zona este. Esta praça está 

com equipamentos de parque infantil e juvenil, parque radical e uma zona de manutenção.  

2.2 Exposição Solar e ensombramento 

52 Idem 
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Fig. 23 - Quadro com a precipitação média anual e mensal  

Fig. 22 - Quadro com a temperatura média anual e mensal 
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A zona de parque tem exposição solar, a norte e a este. As zonas voltadas a norte são 

climaticamente mais favoráveis. As zonas voltadas a este, como já foi referido, acumulam calor 

ao longo do dia tornando-as menos confortáveis. Este aspeto ganha maior evidência dado que 

a área de lazer tem exposição a este, o que leva a um grande aquecimento do equipamento 

presente, inviabilizando o seu uso. A nível de ensombramento, este nem sempre acontece ao 

nível dos caminhos. 

2.3 Modelação e drenagem 

O projetista tentou reduzir ao máximo a modelação do terreno. Graças à micro-modelação é 

possível fazer uma gestão de vistas quer para o estádio quer para a envolvente. O problema da 

drenagem também foi resolvido através da micro-modelação, tentando minimizar ao máximo os 

sistemas de bombagem. Porém, foi fazer um canal de recolha de águas pluviais a norte, como 

já foi referido.  

2.4 Rega 

A opção foi não instalar rega automática na zona de parque. 

2.5 Pavimento 

O pavimento utilizado foi o saibro, o que é um boa opção. 

2.6 Mobiliário e Equipamento 

O parque conta com papeleiras, bebedouros, bancos e um parque para bicicletas. Os 

bebedouros, em especial, não são boa opção devido à falta de água canalizada e/ou ao facto de 

esta ser imprópria para consumo.  

3. Forma Dominante 

A forma com maior presença neste projeto é a geométrica angular. Esta forma está presente 

nas radiais à esfera central do estádio e mantêm-se nas zonas de parque e está patente tanto 

no desenho dos caminhos como nas composições de vegetação arbustiva.  

4. Função do Espaço 

A principal função do espaço é a festiva, ou seja o espaço tem como principal objetivo 

proporcionar um recreio organizado e seguro a grandes massas, uma vez que se trata dos 

espaços exteriores a um estádio de futebol. Além desta função mais óbvia, este espaço 

desempenha também a função de recreio devido ao parque adjacente. As funções não 

apresentam problemas de conflito entre si. 

5. Perceção do espaço/ Uso do espaço 

O CAN 2010 foi um grande marco para a nação angolana pois demonstrou que o país está apto 

para acolher grandes eventos a nível internacional, contribuindo para o fomento da nacionalidade 

angolana. Devido à posição periférica do estádio face à cidade de Luanda, dá oportunidade de 

recreio às populações das zonas mais afastadas, e muitas vezes mais carenciadas. 
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6. Analise Crítica 

Como já foi referido este espaço está inserido no conjunto de equipamentos construídos para o 

CAN 2010, daí a sua importância do espaço. Um ponto bastante positivo é o conciliar a função 

de equipamento para o campeonato com o recreio, em especial, para a população da periferia 

da cidade de Luanda. Denota-se alguma falta de critério formal, na abertura de clareias, que 

apresentam também pequena dimensão. A nível técnico, o modo como foi abordada a questão 

da drenagem, nomeadamente a minimização do sistema de bombagem, é louvável, porém o 

canal de recolha de água pluvial pode causar problemas de salubridade. A escolha de pavimento 

é boa, tanto a nível do conforto, como pela infiltração natural das águas pluviais. A exposição 

solar é razoável, sendo que a exposição a este da área de lazer é desfavorável devido ao 

sobreaquecimento dos materiais. A escolha da não instalação de rede automática é uma boa 

opção. Por outro lado, a colocação de bebedouros no espaço é desadequada às condições 

locais, uma vez que não há rede de água canalizada e mesmo que fosse instalada, o consumo 

só seria possível após a purificação da água. 
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Benguela 

Área 2100 km² 

513 mil habitantes 

Fig. 24 - Plano Geral do Estádio de Ombaka 

N 

0 40 80 120 160m



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

39

39

 

 

1. Contexto 

   1.1 Enquadramento: O projeto consiste nos arranjos exteriores no estádio de futebol da cidade 

de Benguela construído também para o campeonato das nações africanas do ano 2010 – 

CAN2010. 

A cidade de Benguela localiza-se na zona oeste de Angola  

    1.2 Envolvente: O estádio está situado na periferia norte de Benguela, numa zona marcada 

pela não urbanização. 

    1.3 Acessos: O principal acesso ao estádio é a estrada que faz a ligação entre a cidade de 

Benguela e a cidade de Lobito. 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4 Precipitação53 

A média de precipitação anual na cidade de Benguela é de 35cm. O mês com maior pluviosidade 

é março com 11cm, sendo que nos meses de maio, junho, julho, agosto e setembro não se 

regista precipitação. 

 

53 Fonte: www.weatherbase.com  

Fig. 26 - Quadro com a precipitação média anual e mensal 

Fig. 25 - Localização do Estádio na cidade 
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1.5 Temperatura54 

No que respeita à temperatura, a média anual da cidade é 24º. Os meses mais quentes são 

janeiro, fevereiro, março e abril com 26º e o mês mais fresco é agosto com 19º. É possível fazer 

uma relação entre a temperatura e a precipitação em que os meses mais quentes correspondem 

aos meses com maior precipitação e os meses mais frescos são aqueles em que não se regista 

precipitação. 

 

 

2. Especificidades técnicas e projectuais  

4.1 Tipologias de espaço 

Percursos pedonais - adjacentes ao estádio 

Estes acessos são elementos estruturantes no projeto uma vez que além de eixos distribuidores 

de pessoas. Estes espaços acabam também por ser locais de encontro, uma vez que ao longo 

dos trajetos existe mobiliário urbano de estadia e árvores de arruamento.  

Jardim 

Trata-se de uma zona de transição entre a imediação do estádio e o parque naturalizado, tendo 

como objetivo ser um espaço de encontro de pessoas longe das zonas de maior confusão. Este 

espaço possui dois tipos de atravessamento, existindo uns diretos ao estádio, mais rápidos, e 

outros que formam quase um labirinto entre a vegetação. As espécies presentes são as 

bougainvileas, as tecomaria e os plumbagos. 

Unidade Parque 

Por parque naturalizado entende-se toda a área envolvente ao estádio e parques de 

estacionamento.  

É possível sub-dividir esta área em duas áreas diferentes: a área seminaturalizada 

correspondente à imediata envolvente ao estádio e a área naturalizada, mais periférica. Esta 

área destina-se ao usufruto, mas também a ser vista a partir de cotas superiores, pelo que o 

desenho apresenta simplicidade, embora com fortes contrastes volumétricos.  

Percursos pedonais - Na área seminaturalizada existe um grande número de percursos que se 

desenvolvem em círculos concêntricos ao estádio. Já na área naturalizada a proposta é a criação 

54 Idem 
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Fig.27 - Quadro com a temperatura média anual e mensal  
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de um percurso de deambulação acompanhado por uma ciclovia que acompanha topografia do 

terreno. 

Clareira – A grande abertura de clareias acontece na área naturalizada, sendo estas de 

dimensões consideráveis. Na área seminaturalizada existem apenas pequenas clareiras.  

Mata – Na zona naturalizada a arborização acompanha a modelação de terreno. A zona mais 

próxima do estádio também é fortemente marcada pela arborização. 

4.2 Exposição Solar e Ensombramento 

A zona de parque tem uma exposição solar maioritariamente a sul, o que se torna desconfortável. 

No entanto, algumas áreas estão voltadas a este e a oeste.  

4.3 Modelação e drenagem 

A modelação foi pensada atendendo a dois pressupostos: a necessidade de fazer a transição de 

cotas entre o parque e o estádio e suas imediações e a necessidade de conduzir as águas 

pluviais. A área seminaturalizada apresenta uma sucessão de modelações de terreno. A 

projetista manteve alguns dos taludes existentes. 

4.4 Rega 

A rega automática está presente somente nas imediações ao estádio, sendo que as outras áreas 

são de sequeiro. 

4.5 Pavimento 

O material usado no pavimento foi o saibro, que parece uma solução adequada ao local. 

4.6 Mobiliário e Equipamento 

A principal zona de estadia com mobiliário urbano é a zona das imediações do estádio que conta 
com bancos. 

3. Forma Dominante 

A forma dominante é a meandrizada estando presente tanto na forma ondeante dos caminhos 

como na modelação do terreno. Em contaste, a forma geométrica retangular que está presente 

na zona de jardim. 

4. Função do espaço 

A função primordial do espaço é a festiva, uma vez que se trata de um estádio que tem como 

objetivo o recreio organizado das grandes massas. Além da festiva, o espaço também cumpre a 

função de recreio. Estas funções não criam, como já foi visto, conflitos entre si. 

5. Perceção/Uso do Espaço 

Como foi referido para a análise do parque do Estádio de 11 de novembro, o CAN foi um marco 

importante para a nação angolana e para a afirmação da sua nacionalidade. Também neste 

projeto, o facto de o parque se encontrar na periferia da cidade permite o recreio das populações 
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mais distantes da cidade. No entanto, a zona do estádio não está urbanizada o que poderá levar 

ao pouco uso do espaço. 

6. Análise Crítica 

Mais uma vez, este espaço é importante para o recreio da população da periferia da cidade de 

Benguela e para o fomento da nacionalidade angolana. As duas funções do espaço não 

apresentam conflito entre si. A nível técnico a escolha de rega parece uma boa opção bem como 

as soluções de drenagem e o mobiliário urbano usado. Também a escolha do saibro como 

pavimento parece adequada. A exposição maioritariamente a sul pode ter problemas de conforto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Contexto 

    1.1 Enquadramento: O parque ecológico situa-se na cidade de Huambo. A cidade de Huambo 

localiza-se na zona central de Angola. O principal objetivo deste projeto é a recuperação 

ecológica e urbana do vale do Calombula. O rio Calombula nasce na estufa-fria no centro do 

Huambo, seguindo o seu curso pela cidade.  

Esta zona na cidade foi durante vários anos um lugar de recreio e encontro dos seus habitantes. 

Hoje está ocupada principalmente por lavadeiras que lavam a roupa das suas patroas na fonte 

do Calombula. 

    1.2 Envolvente: A área do projeto é constituída pelo espaço adjacente à estufa e local por 

onde o rio segue o seu curso ao longo da cidade. Este local, atualmente degradado, é importante 

para a estrutura ecológica da cidade, na medida que faz a ligação entre dois espaços verdes: o 
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Fig. 28 - Plano Geral do Parque Ecológico do Cuito Canavale  

N 

0    30    60    90m   



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

43

43

Jardim Botânico do Huambo e um espaço expectante da cidade, por onde segue o rio Calombula 

e onde se encontram algumas hortas. 

 

 

1.3 Acessos: Este parque está bem servido 

de acessos, na medida em que está rodeado 

de estradas que seguem nas várias direções 

da cidade do Huambo. 

 

 

 

 

1.4 Precipitação55 
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A precipitação na cidade do Huambo é mais forte no mês de 23.6 cm que acontece no mês de 

dezembro, ao contrário dos meses de junho e julho em que não se regista precipitação. A média 

anual da cidade é de 136cm. 

 

1.5 Temperatura56 
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Os meses mais quentes na cidade do Huambo são setembro e outubro com média mensal de 

20º, já os meses mais frescos são julho e junho. A temperatura média anual é de 18º.   

2. Especificidades técnicas e projectuais  

2.1 Tipologias de espaço 

Unidade Parque Urbano 

Esta zona é a mais próxima da estrutura urbana central da cidade do Huambo. 

Edificado: o parque conta com uma biblioteca, herbário e centro de exposições.  

55 Fonte: www.weatherbase.com  
56 Idem 

Fig. 30 - Quadro com a precipitação média anual e mensal 

Fig. 31 - Quadro com a temperatura média anual e mensal 

Fig. 29 - Localização do Parque Ecológico na Cidade do Huambo 



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

44

44

Percursos pedonais: Os percursos permitem a deambulação pelo espaço com aproximações e 

afastamentos ao rio. 

Mata: A nível da vegetação o objetivo principal é recuperar a mancha verde e complementá-la 

com espécies africanas. A presença de vegetação ripicola é fortemente marcada. 

Orla: A orla vegetal nos limites do espaço constitui um filtro aos elementos perturbadores da 

envolvente como vias com tráfego intenso. 

Clareira: Estão presentes grandes áreas de clareira, junto à água. 

Elemento de água: o rio Calombula, que nasce poucos metros a jusante, continua o seu curso 

no parque. O curso de água é alargado e transformado num grande lago na extremidade do 

parque. O propósito o projetista é que este proporcione em conjunto com as áreas de relvado 

oportunidades para o lazer e recreio ativo, como passeios de barco. 

Praça (anfiteatro): Está pensado um anfiteatro, integrado na encosta, que se abre para o lago.  

Unidade Parque Temático do Planalto Central 

O grande objetivo é mostrar a diversidade ecológica do planalto central57 através de um parque 

botânico. 

Clareira, Orla, Mata - O parque representará o planalto central através da passagem de zonas 

planas de cota alta nos limites norte e sul (entradas) para zonas baixas próximo do curso de 

água. As zonas de cota mais baixa tem duas configurações vale estreito e vale alargado, onde o 

rio volta a ter expressão de lago. 

A mancha vegetal será composta por espécies autóctones representativas das “matas de panda” 

nas zonas de cota mais elevada progredindo até às “anharas” (prados) nas zonas baixas.  

Através da modelação do terreno é possível dar criar quatro tipos de paisagem, que constituem 

o modelo de paisagem do planalto central: 

 Matas de Panda – manchas de vegetação caducifólia nas zonas mais altas 

  Anharas do Alto – transição das matas de panda para prados e gramíneas através da 

diminuição da densidade de vegetação. Estes prados podem ser cortados, ficando aptos 

para o recreio ativo. 

 Anharas de vale – zonas planas junto à água, revestidas com vegetação palustre sem 

elementos lenhosos. 

 Vale estreito – vegetação arbórea ripicola  

Elemento de água – rio Calombula, que no inicio aparece em vale estreito que se alarga e onde 

pontuam pequenas ilhas. 

57 O planalto central angolano é que ocupa grande parte da região central de Angola. Esta região caracteriza-se por 

alguma homogeneidade no que diz respeito ao clima e outros fatores chave e heterogeneidade geomorfológica que 

marca a evolução do coberto vegetal das matas às “inharas” – prados. 



FCUP 
O Espaço Público em Angola - Análise Crítica de Projetos de Arquitetos Paisagistas Portugueses 

45

45

Percursos pedonais – Também nesta área os percursos pedonais permitem a deambulação pelo 

espaço com aproximações e afastamentos ao rio. 

 

Unidade hortas ecológicas 

No topo nascente que corresponde à zona com cota mais baixa, a intenção foi recriar os espaços 

ribeirinhos – anharas de vale – pelas populações que cultivam estes espaços. O objetivo é 

manter estas zonas húmidas de vale, muitas delas alagáveis, como zonas de cultivo intensivo 

de espécies hortícolas. O espaço é ordenado em parcelas de modo a ser possível o melhor uso 

do solo e da água 

Percursos pedonais – Igualmente permitem a deambulação com aproximações e afastamentos 

ao rio e permitem igualmente o acesso às hortas. 

Orla – A orla continua a ser um filtro aos elementos perturbadores do exterior 

Clareira – Nesta a unidade zona de clareira corresponde à zona de cultivo, distinguindo-se áreas 

alagáveis e zonas não alagáveis. 

Elemento de água – Rio Calombula 

2.2 Exposição solar e ensombramento 

O parque tem exposição solar maioritariamente a este e a oeste, esta pode considerar-se uma 

exposição razoável, no entanto alguns equipamentos com exposição a este, nomeadamente o 

anfiteatro poderá ter problemas devido à excessiva carga térmica nas superfícies. 

2.3 Modelação e drenagem 

Não se aplica 

2.4 Rega 

Não se aplica 

2.5 Pavimento 

Não se aplica 

2.7 Mobiliário e equipamento 

O projeto revela uma grande quantidade e diversidade de equipamentos, que poderá ser 

demasiado complexa para a realidade da cidade do Huambo. Poderá também apresentar 

problemas de manutenção. Este exagero pode, todavia, ser fruto do estádio precoce de 

desenvolvimento do projeto.  

3. Forma dominante  

Neste caso, não se pode considerar uma forma dominante mas duas formas que se destacam 

sendo uma geométrica angular e a de polígonos livres.  
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4. Função do espaço 

Este parque é um espaço que prima pela multifuncionalidade, uma vez que os vários espaços 

permitem, pelas suas características, desempenhar várias funções. Assim, o parque urbano 

possibilita, além do recreio, a função festiva. Já o parque temático do planalto central permite 

que se conheça a biodiversidade do planalto central. A função produtiva também está 

presente.  

5. Perceção/ Uso do espaço 

Junto à área do parque, existe um local inapropriado e degradado onde mulheres lavam a 

roupa como único meio de subsistência familiar. Como foi visto no primeiro capitulo o papel da 

mulher na sociedade angolana é muito importante, dependendo do seu trabalho para o 

sustento da casa. Esse facto deveria ter sido posto em consideração e previsto um local onde 

continuasse a ser possível esta atividade. 

6. Teoria Crítica 

Este espaço prima pela multifuncionalidade, ele comporta a função festiva, o recreio, a 

promoção da biodiversidade e a função produtiva. Este projeto recupera um lugar expectante 

na cidade de grande valor ecológico, proporcionando um novo espaço de lazer no centro da 

cidade do Huambo. No entanto, deveria ter sido previsto um local adequado para as 

”lavadeiras do Calombula”, que desempenham um papel muito importante na sociedade local. 

A preocupação com o uso da vegetação, nomeadamente através de vegetação autóctone e 

adequada às condições do local é um ponto bastante positivo. Aliás, o parque prevê uma 

grande quantidade e diversidade de equipamento que poderá ser excessiva para a realidade 

da cidade do Huambo, e revelar problemas de manutenção. A presença de um anfiteatro, 

tipologia por norma apreciada pelos angolanos, é um ponto positivo. A nível formal o parque 

revela alguma complexidade que poderá levar a alguns problemas de execução da obra. A 

exposição a este de alguns equipamentos poderá levar a problemas de excesso de carga 

térmica e consequentes problemas de uso de espaço. Não é possível avaliar as condições 

técnicas do projeto, porque estas ainda não definidas nesta fase de estudo prévio.  
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CAPÍTULO V Discussão e Conclusão 

Projeto Aspetos Positivos Aspetos Negativos 

Parque do Cuito Canavale 

 Contribui para o fomento 

da nacionalidade 

angolana 

 Funções não 

conflituosas 

 Simplicidade da forma 

 Tamanho positivo das 

clareiras 

 Mobiliário adequado às 

condições locais 

 Elemento de água com 

problemas futuros de 

salubridade 

 Falta de 

ensombramento nas 

clareiras 

 Granito como 

pavimento 

 Rega por aspersão e 

localizada 

 Ruído do aeroporto 

 Problemas na 

manutenção a nível da 

bombagem do 

elemento de água e 

rede de rega 

Estádio 11 de novembro 

 Importância para o 

recreio da população da 

periferia de Luanda 

 Conjugação de funções 

não conflituosas 

 Saibro como pavimento 

 Não instalação da rede 

de rega 

 Drenagem 

 Zona de lazer com 

exposição a este 

 Dimensão pequena e 

falta de critério formal 

das clareias 

 Elemento de água 

estagnada com futuros 

problemas  

 Mobiliário 

desadequado, 

nomeadamente 

bebedouros 

Estádio de Ombaka 

 

 Importância para o 

recreio da população da 

periferia da cidade de 

Benguela 

 Exposição solar 

 Zona não urbanizada 

Fig. 32 - Quadro Síntese da Análise dos Projetos 
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Conclusão 

Após a síntese da análise dos projetos é possível verificar que os arquitetos paisagistas 

portugueses, em geral, tentam adaptar os seus projetos à realidade angolana. Deste modo, não 

se limitam a ter apenas em conta as diferenças de vegetação. Com efeito, a opção passou por 

moldar algumas características técnicas e projectuais, especialmente no que diz respeito à 

questão da modelação e drenagem, dos materiais a usar como pavimento e soluções de rega. 

Por outro lado, os erros técnicos mais comuns detetados ocorreram ao nível da presença de 

elementos de água que podem causar problemas de salubridade e uma exposição solar menos 

correta. Estes problemas foram detetados na maioria dos projetos analisados. Para além disso, 

dificuldades associadas à manutenção futura dos espaços também foram identificadas nos 

projetos estudados.  

No que respeita às funções, estas são adequadas à realidade atual da sociedade angolana. 

Contudo, a questão da perceção e o uso do espaço poderá ser prejudicado pelas questões de 

salubridade, manutenção e de exposição solar acima referidos. É também importante que se 

preste atenção aos problemas da sociedade angolana, como no caso das lavadeiras do Rio 

Calombula. Nesta medida, os projetos devem refletir ou ajudar a fomentar a identidade angolana. 

Parece também pertinente referir que uma presença mais assídua e constante dos projetistas no 

local, tanto na fase de levantamento e análise como na fase de execução, contribuirá para uma 

melhor qualidade dos projetos e para um maior grau de fidelização da obra ao projeto. 

 Não instalação de rede 

de rega 

 Mobiliário usado 

 Saibro como pavimento 

 Funções não 

conflituosas 

Parque Ecológico do Calombula 

 Uso da Vegetação 

 Multifuncionalidade 

 Presença de anfiteatro 

 Não prevê local para 

as lavadeiras 

efetuarem o seu 

trabalho 

 Complexidade formal 

 Exposição a este de 

alguns equipamentos 

 Possível exagero de 

equipamentos 
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Convém salientar dois aspetos que podem revelar-se fundamentais para o futuro do espaço 

público angolano. Uma prende-se com o facto que, muitas vezes, se pretende um rápido 

desenvolvimento não dando atenção às questões ambientais, como refere o arquiteto paisagista 

JOÃO NUNES no seu artigo na revista Scape. Deste modo, é necessário combater a ausência de 

reflexão relativamente às questões ambientais devido à ânsia de desenvolvimento. Outra 

referência que deve ser feita prende-se com o facto de ainda ser possível estimular as 

comunidades angolanas para construção/recuperação/manutenção dos espaços públicos. Esta 

cooperação com as comunidades locais deve ser um fator a ter em conta na fase de conceção 

dos projetos. 

De uma forma geral entende-se, apesar do que já foi dito acima, que os problemas mais graves 

e estruturais estão relacionados com água, por não ser encarada como um fator de perigo de 

acordo com a realidade Angola, mas como uma fonte de lazer e vida como resulto do 

pensamento ocidental.   

De facto, o desenvolvimento de Angola e das suas cidades vai depender, em certa medida, dos 

espaços públicos angolanos e da sua qualidade. Recomenda-se, portanto, a continuação do 

estudo do tema. Este estudo é facilitado aos arquitetos paisagistas, por questões culturais e 

linguísticas. 
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Anexo 1 – Enquadramento Geográfico de Angola 
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Fig. 33 - Localização de Angola no continente africano 

Fig.34 - Mapa de Angola com localização das províncias do país 
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Anexo 2 – Exemplos da Flora Angolana 

Informação retirada de GERALDES, C. DE MELLO; Breves considerações sobre a proteção da flora 

nas colónias; Tese apresentada ao 1º Congresso de agricultura colonial; Porto, 1935 
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Herbáceas Vivazes 
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Bulbosas, Fetos e Plantas Aquáticas 
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Anexo 3 - Outras informações acerca da Sociedade Angolana 
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Os povos de Angola 

Os primeiros registos da existência humana organizada no território que hoje é Angola são dos 

Bochimanes. Este povo era caçador e de cor castanha. Posteriormente, no séc. VI, migrou do 

norte até este território, o povo Bantu. Este povo, de cor negra e mais evoluído, estava inserido 

tecnologicamente na idade dos metais, pelo que impôs a sua tecnologia aos Bochimanes. Com 

o decorrer dos séculos, continuou a instalação do povo Bantu no território, criando várias etnias 

que ainda hoje existem. Por conseguinte, considera-se que a cultura deste povo é a raiz cultural 

angolana.  

Além das etnias derivadas do povo Bantu, a grande diversidade étnica e cultural que hoje existe 

em Angola acontece também devido a outros povos como os Vátua, os Hotentote-Bosquímano 

(Koisan) e os europeus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Línguas de Angola 

Com a chegada dos portugueses ao território angolano no século XV, a língua portuguesa foi 

introduzida entre os nativos, o que acabou por levar ao declínio das línguas autóctones. O 

Português é atualmente a língua oficial do país contudo, nas zonais rurais o seu uso acontece 

paralelamente ao uso das línguas étnicas. Estas línguas, que são essencialmente faladas nas 

zonas rurais, têm estatuto de línguas nacionais. A título de exemplo, o umbundo, o quimbundo, 

o kikongo e o côkwe. Todas estas línguas correspondem a grupos étnicos, com diferentes 

localizações geográficas e dão a origem a vários dialetos. 

Fig.35 - Grupos étnicos de Angola 
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Religião 

Atualmente em Angola estão presentes três grandes grupos de religião: a religião tradicional 

angolana, o cristianismo e as religiões sincréticas58. A religião tradicional angolana é o Banto. O 

Banto assenta na ideologia de que existe o mundo visível e o mundo invisível que interagem e 

são regidos por um ser único criador de tudo e todos. Este ser é tido como inacessível, de forma 

que o culto é dirigido aos antepassados e aos espíritos naturais, que são intermediárias entre os 

mortais e o Deus. Como acontece com a língua, também na religião acontecem variações de 

acordo com as diferentes etnias do povo bandu. O cristianismo e em especial o catolicismo, foi 

levado para África pelos portugueses tendo sido imposto aos nativos. Grandes grupos de 

missionários viajaram até Angola e lá procederam à evangelização da população. Ainda hoje 

estas comunidades religiosas estão presentes e além da evangelização prestam cuidados de 

saúde e fazem serviço social. As religiões sincréticas surgem de adaptações, por parte dos 

africanos, da religião católica ao seu contexto cultural e ideológico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

58 Sincretismo é a fusão de doutrinas, seja no âmbito religioso ou filosófico.   
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Anexo 4 - Cartografia 
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Planta da Cidade de Luanda de 1647  
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Planta da Cidade de Luanda de 1755 
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Planta da Cidade de Luanda de 1825. 

O Passeio Público está assinalado com 1 
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Planta da Cidade de Luanda de 1900 
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Planta da Cidade de Luanda de 1926 
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Planta da Cidade de Luanda de 1968 
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Planta da Cidade de Luanda de 1997 
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Planta da Cidade de Luanda de 1998 
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Anexo 5 - O modelo luso-europeu de espaço público 
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Ao longo dos séculos, o espaço público foi mudando de modo a adaptar-se às várias 

circunstâncias sociais, económicas e políticas. O estudo do modelo luso-europeu inicia-se com 

o estudo da cidade medieval, pois é a partir deste ponto da história que se pode encontrar os 

pontos em comum com o espaço público de Luanda, o estudo começa com a cidade medieval, 

seu burgo inicial apresenta algumas características medievais.     

A cidade medieval é um espaço fechado, murado. Estas cidades são tidas como a sede do 

poder eclesiástico e político. As cidades medievais portuguesas caracterizam-se por se 

desenvolverem junto às portas das muralhas, pela adaptação à topografia e por uma estrutura 

urbana irregular. A cidade era gerada a partir do centro religioso, catedrais ou igrejas. As praças, 

espaços vazios abertos na estrutura urbana irregular comportavam a função comercial, no caso 

de serem ocupados por feiras e mercados, e social e religiosa, no caso dos adros das igrejas. 

Estes espaços não tinham precedentes projectuais, no entanto, contavam com alguns elementos 

escultóricos/arquitetónico como a fonte ou o pelourinho. A vertente comercial é de extrema 

importância para a cidade, uma vez que é o lugar do intercâmbio de produtos e de serviços. 

Ainda assim, a principal atividade da população é a agricultura e a pastorícia, muitas vezes em 

comunidade existindo eiras comunitárias. 

A cidade renascentista rompe com as muralhas e é marcada pela geometricidade. O centro 

continua a ser o elemento gerador da cidade, sendo de certa forma a continuação do centro 

medieval. Como crescia a classe social burguesa, os espaços associados ao comércio, como 

porto e praças foram desenvolvidos neste período, como é exemplo “a praça de desembarque, 

ou a praça nobre da cidade, como o Terreiro do Paço”.59 Em termos formais, as praças eram 

regidas por uma rigorosa geometria, desenhadas à mesma escala e com os mesmos princípios 

de composição que as obras de arquitetura. O valor patente neste espaço era de prestígio e valor 

pois são delimitados por edifícios notáveis como palácios, igrejas ou catedrais, habitações 

nobres. Geralmente no centro da praça existiam monumentos como fontes, obeliscos ou 

estátuas. A forma da rua era retilínea, quase constituindo um eixo de perspetiva. Esta forma 

permitia também resolver problemas viários, que surgiram com a generalização do uso de 

carroças e coches. A função primordial era a de acesso aos edifícios. As vias obedeciam a uma 

hierarquização de acordo com a função e com o tamanho. Em relação aos espaços verdes, estes 

“também experimentaram as inovações renascentistas com a implantação de requintadas 

alamedas e passeios, parques e jardins arborizados, funcionando como espaços de recreio e 

vida em sociedade”.60 

59 FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado em Metodologias de Intervenção no 

Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 2005 
60 LOPES, MULLER ANA; Perceção e Forma do espaço público urbano; Relatório Final de Fim de Curso de Arquitetura 

Paisagista; Lisboa; 2005 
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A cidade barroca nega as normas rígidas e proporções imutáveis da cidade renascentista, mas 

manteve a perspetiva como elemento fundamental no desenho do espaço e valorização das vias 

e dos monumentos. As cidades foram abertas por vias largas e retas que eram pontuadas por 

praças ou jardins. Em Itália onde o movimento nasceu, dá-se também o seu apogeu com BERNINI, 

sendo as intervenções uma continuidade do renascimento. Nesta altura foram também 

construídos bens comuns como hospitais e bairros coletivos e o público despertou para a arte e 

natureza com o aparecimento das galerias de arte e jardins zoológicos. Em Portugal, a segunda 

metade do século XVIII é fortemente marcado pelo Marquês do Pombal, em especial na 

reconstrução de Lisboa, após o terramoto de 1755. “Do terreiro do Paço ao Rossio o espaço 

bipolarizado foi geometrizado…conferiram a Lisboa uma entrada condigna e 

monumentalizada”61. A reconstrução de Lisboa permitiu também a construção do passeio 

público, em 1764, local de encontro social e de conversação. No Porto, após o cerco da cidade, 

uma praça – espaço de feiras – foi transformado, por D. Pedro IV, no primeiro jardim público da 

cidade – o jardim de S. Lázaro. Este espaço foi mais tarde modificado pelo paisagista alemão 

EMÍLIO DAVID. 

No século XIX, surgiu um novo conceito de espaço público, de jardim/parque público, bem como 

o de arquiteto paisagista. Este conceito apareceu devido a vários fatores, tais como o aumento 

da população especialmente nas zonas urbanas, a ascensão da classe média, a expansão das 

cidades para os subúrbios, o aumento da poluição ou a degradação da paisagem. Os primeiros 

jardins públicos foram construídos em Londres e tratavam-se de jardins coletivos retangulares 

em volta das casas, murados e acessível apenas aos moradores das casas. O primeiro parque 

público foi o Birkenhead em Liverpool. Estes parques contemplavam caminhos e modelação 

naturalizados, a matriz de orla-clareira-mata e a importância de criar espaços de recreio ativo. 

Os parques públicos eram nas cidades uma fonte de ar fresco, conferindo aos cidadãos urbanos 

melhorias nas condições físicas e morais. Na verdade, estes parques eram locais de difusão de 

tensões sociais, uma vez que se encontravam pensados para todos os segmentos sociais como 

local de encontro e de aprendizagem. Na mesma altura em Paris surgiam as “boulevard”, vias 

amplas e largas com o objetivo de facilitar a circulação de pessoas e de viaturas, ligando novas 

estruturas, como o caminho de ferro, ao centro da cidade. Em Lisboa, o passeio público fechou 

para poder dar lugar a uma “boulevard”, a Avenida da Liberdade. Já na cidade do Porto nasceram 

as avenidas dos Aliados e da Boavista. Outro objetivo foi aumentar a salubridade da cidade, 

deixar a luz e o ar penetrarem nas ruas e casas. A rua tornou-se um suporte de infraestruturas, 

como a água, o saneamento e a iluminação, e nela foram plantadas árvores de alinhamento. O 

espaço público passou então a ser constituído por vias hierarquizadas, praças e parques 

públicos, equipados por mobiliário urbano tal como bebedouros, bancos e candeeiros.  

61 FERRAZ, SUSANA; O espaço público de Luanda; Dissertação do Mestrado em Metodologias de Intervenção no 

Património Arquitetónico da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 2005 
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No século XX surgiu o movimento moderno. O movimento moderno defendeu eliminar o espaço 

delimitado em favor do espaço verde e densificar em altura, para ser possível desdensificar o 

solo. “A cidade densamente tradicional, densamente povoada com um padrão urbano de ruas e 

praças, seria substituída por um espaço urbano neutro, com edifícios isolados comunicando 

entre si através de uma rede rodoviária”62. Em temos formais este movimento acreditava que era 

a partir da simplicidade do desenho se ia desenvolvendo o funcionalismo63. Este pensamento 

levou a serem consideradas quatro funções-chave na cidade: habitar, trabalhar, recrear e 

circular. De acordo com a Carta de Atenas, estas funções devem ser separadas por um 

zonamento, ou seja, as atividades económicas vão para a zona específica e deixam os 

logradouros e rés do chão das habitações. Nesta altura, surgiu uma grande necessidade de 

habitação, ainda originados pela industrialização. São, então, construídos bairros, criam-se 

novas centralidades periféricas na cidade a uma velocidade e tamanhos nunca até então vistos. 

A par desta construção existiu uma forte especulação imobiliária, que levou a uma ocupação 

máxima. No entanto, com a crise da década de 70 diminuiu o desenvolvimento e crescimento 

das cidades. Em Portugal, na mesma década e desencadeado por vários fatores como o 25 de 

Abril, a independência das colónias e o forte êxodo rural, houve um agravamento das condições 

sociais e habitacionais nas grandes cidades como Lisboa e Porto. As soluções para este 

problema habitacional passaram pelo programa SAAL, entre outros e pela criação de 

cooperativas e associações de moradores por todo o país. O espaço público também avançou 

para a periferia em conjunto com as novas cooperativas e bairros de habitação económica, bem 

como outras funcionalidades urbanas gerando assim, novas centralidades. Estas novas 

centralidades levaram ao abandono dos centros históricos por parte da função habitacional, 

ficando com funções ligadas ao setor terciário.  

Atualmente, no começo do séc. XXI, o espaço público encara novos desafios. O presente ritmo 

de vida e condições sociais deixam pouco tempo para o usufruto dos espaços públicos. A isto 

ainda agrava o facto de que estes espaços públicos periféricos são muitas vezes pouco atrativos 

e desprovidos de sentido, na medida em que são geralmente constituídos pelo parque infantil e 

o canteiro para o cão. Nas cidades afirma-se a ideia do espaço público temático para o passeio, 

recreio e de desporto. Nos dias de hoje, os principais espaços públicos das cidades portuguesas 

são os grandes parques urbanos e os passeios das avenidas marginais (nas cidades litorais). 

Todavia, os espaços mais procurados com fins lúdicos são os centros comerciais.  

Na realidade, estes centros de comércio são espaços coletivos, porém, muitas vezes tomados 

como espaços públicos. Consideram-se espaços coletivos porque apesar de serem espaços de 

convívio e de lazer, não geram experiências cívicas significativas. A estes espaços juntam-se 

também os espaços virtuais. O espaço público não é mais somente um espaço físico. Surgem 

62  LOPES, MULLER ANA; Perceção e Forma do espaço público urbano; Relatório Final de Fim de Curso de Arquitetura 

Paisagista; Lisboa; 2005 
63 Ideia na qual a forma segue a função. 
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espaços virtuais, como as redes sociais, que vão tomando as funções de sociais e políticas do 

espaço público. A atual política para os espaços públicos das cidades, a falta da manutenção 

dos espaços existentes e a falta de interesse na construção de novos espaços, agrava o 

afastamento das populações destes espaços e, consequentemente, o afastamento das 

populações das cidades, especialmente do centro. Esta separação leva a que os espaços virtuais 

e os centros comerciais ganhem terreno à migração das atividades económicas e da habitação 

para as periferias, degradando assim a cidade. Esta deterioração acontece dado que existem 

estragos e abandono dos edifícios, envelhecimento das infraestruturas e vandalismo.  

Além desta competição “desleal”, o espaço público contemporâneo apresenta outro tipo de 

problemas, como aponta SUSANA FERRAZ: falta de proteção do património, falta de 

infraestruturação, deficiente rede de transportes coletivos urbanos, falta de manutenção ou 

conservação, acumulação de sujidade, existência de barreiras arquitetónicas, conflituosidade 

entre os elementos de composição, deficiente/desadequada arborização, escassez de espaço 

pedonal ou invasão do automóvel nas áreas pedonais existentes, incompatibilidade de usos, 

abandono e vandalismo64. Exemplo do acima referido abandono urbano é a cidade do Porto, nos 

anos 90 e 2000. Edifícios devolutos e ruas desertas era o cenário existente na cidade, enquanto 

nas periferias, ditas cidades dormitórios, cresceu o edificado de gosto e ordenamento duvidoso. 

No entanto, o virar da década trouxe uma nova relidade à cidade, e tal, como referiu o arquiteto 

SOUTO MOURA aquando da receção do prémio Pritzker 2011, “O metro e a Ryanair mudaram o 

Porto”. A verdade é que no Porto, nos dias que correm, o cenário é diferente, ruas cheias de 

transeuntes, portugueses e estrangeiros, e vontade de reabilitar o edificado degradado, existindo 

alguns exemplos já realizados.  

Em suma, poderá dizer-se que atualmente as pessoas deslocam-se ao espaço publico quando 

atraídas por um evento como uma feira ou um concerto e não para passear ou como local de 

convívio como acontecia por exemplo no século XIX. Isto revela que este espaço precisa cada 

vez mais da polivalência de funções e a criação de eventos pólo de atração, que sobretudo não 

entrem em conflito com o caráter do lugar, que não o degradem nem que dificultem a sua 

manutenção. 

 

 

 

 

64 FERRAZ, SUSANA; Compreender o espaço público para requalificar a cidade – Luanda. Atas do Seminário de Estudos 

Urbanos – Vazios Úteis, Lisboa, 2007 
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Anexo 6 Anotações sobre a função, forma e perceção do espaço 
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Função 

Segundo JAN GEHL a função do espaço público é abrangido por três tipologias de atividades – 

“Outdoor activities in public spaces can be divided into three categories, each oh which places 

very different demands on physical envioronment: necessary activities, optional activities and 

social activities.”65  

As atividades necessárias comportam as atividades obrigatórias, como por exemplo ir para a 

escola/trabalho ou esperar pelo autocarro. Este tipo de atividade ocorre em todas as condições 

climatéricas e durante todo o ano. Também são independentes das condições físicas do espaço. 

As atividades opcionais ocorrem por vontade dos participantes e dependem do local e do tempo 

e são dependentes das condições climatéricas, normalmente só acontecem em condições 

favoráveis. São exemplos destas atividades um passeio junto ao rio ou ler um livro numa 

esplanada.  

Por último, as atividades sociais dependem da presença de outras pessoas no espaço público, 

como por exemplo conversas ou brincadeiras. Estas atividades também podem ser designadas 

como atividades resultantes, pois evoluem de atividades relacionadas com os outros dois tipos. 

Forma e Função 

A discussão entre a forma e a função tem dominado a história da arquitetura ao longo dos 

tempos, havendo períodos como o barroco em que se privilegiava a forma e outros em que 

dominava a função – períodos racionalistas. Alguns autores, tal como GREGOTTI, acreditam que 

na interdependência das duas realidades, outros como ROSSI creem que “são as próprias formas 

que, ao constituírem-se, vão para além das funções que devem desempenhar”. 

Na arquitetura paisagista parece justo dizer-se que impera o funcionalismo. Desta forma, 

vejamos como FRANCISCO CALDEIRA CABRAL define arquitetura paisagista: “a arte de ordenar o 

espaço exterior face ao homem”. Este face ao homem sugere de imediato que  

 

A perceção 

“Os grupos humanos atribuem valor diferenciado a estruturas edificadas e a elementos da 

natureza que balizem seus territórios, ancoram suas visões do mundo, materializam crenças ou 

testemunham episódios marcantes da memória coletiva”66 

O tema da perceção humana é assunto bastante vasto que tem sido alvo de vários estudos que 

unem especialistas multidisciplinares. Para a elaboração deste trabalho sentiu-se a necessidade 

de explorar mais as distâncias de interação social e perceber quais os fatores que influenciam o 

comportamento espacial do ser humano. 

 

65 Gehl, Jan; Life between buildings – Using public space; The Danish architectural Press, 2001 
66 ARANTES, ANTÓNIO A.; Plural de Cidades -  Novos léxicos urbanos; Almedina; 2009  
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1. Distâncias de interação social 

EDWARD HALL, nos seus estudos antropológicos define 4 zonas que regulam as interações entre 

os seres humanos. 

2.1 Distância Íntima 

Esta é a distância acontece desde o contacto físico até 15-40cm. É 

reservada para as pessoas com relações de afetividade com o 

indivíduo.  

2.2 Distância Pessoal 

Varia entre os 40 e os 125cm, equivalendo à distância que permite 

a extensão dos membros e manifesta-se nas relações de amizade.  

2.3 Distância social 

Ocorre entre os 125cm e os 360cm e revela-se nos contactos profissionais, especialmente nos 

comerciais. 

2.4 Distância Pública 

Acontece entre os 360cm e os 900cm ou mais, sendo aquela que coloca os indivíduos fora do 

alcance uns dos outros. É a distância, por exemplo, do ator perante uma plateia.  

2. Fatores Psicossociais e Culturais 

O modo como percecionamos muda de indivíduo para indivíduo, dado a complexidade da 

espécie humana. Certos fatores, influenciam o modo como construímos o mundo percetivo 

individual, como refere HENRIQUE MUGA67 

   2.2.1 Idade 

O significado atribuído à distância varia ao longo do ciclo de vida de um individuo. Os idosos, por 

exemplo, muitas vezes interpretam a distância pessoal como uma distância pessoal, uma vez 

que a sua autonomia física leva a uma redução das distâncias. 

   2.2.2 Sexo 

Estudos concluíram que o espaço pessoal é maior para os homens do que para as mulheres. 

Também pares de sexo diferente mostram maior proximidade espacial do que pares do mesmo 

sexo.  

   2.2.3 Introversão e Extroversão 

Pessoas introvertidas e com menor autoestima tendem a ter distâncias espaciais maiores do que 

pessoas mais extrovertidas.  

   2.2.4 Etnia 

Diferentes culturas “habitam mundos sensoriais diferentes”68. Estes mundos refletem-se não só 

na perceção espacial mas até na utilização dos sentidos. De facto, as distâncias e o 

comportamento espacial varia com a cultura, por exemplo, “o bulício das ruas dos mercados 

67  MUGA, HENRIQUE; Psicologia da Arquitetura; Vila Nova de Gaia; Edições Gailivro; 2005 
68 HALL, E.T.; A Dimensão Oculta; Lisboa; Relógio de Água; 1986 

Fig. 36 -  Distância pessoal 
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árabes, em que as pessoas se tocam e olham com um intensidade que pode ser perturbadora 

para um estrangeiro”69 

   2.2.5 Nível Socioeconómico 

Na verdade, à medida que aumenta o nível socioeconómico aumentam as distâncias espaciais. 

De facto, o mundo precetivo é mais afetado por este aspeto do que pela etnia ou cultura, ou seja, 

“são mais semelhantes na utilização do espaço, um português e um sul-africano do mesmo nível 

socioeconómico do que dois portugueses de diferentes classes sociais”70 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

69 Lopes, Muller Ana; “Perceção e Forma do espaço público urbano”; Relatório Final de Fim de Curso de Arquitetura 

Paisagista; Lisboa; 2005 
70 MUGA, HENRIQUE; Psicologia da Arquitetura; Vila Nova de Gaia; Edições Gailivro; 2005 
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Lourenço Manuel | Cuito Cuanavale - 01 de Março, 2010

Regiões
Memorial do Cuito Cuanavale pronto para inauguração

Notícia Fotos

Um imponente edifício de aproximadamente 35 metros de altura,
sob a forma de pirâmide, erguido de raiz logo à entrada da sede
municipal do Cuito Cuanavale, com a denominação de
“Monumento Histórico”, é sem margem de dúvidas a maior dádiva
do Governo angolano para honrar a memória de todos aqueles
que lutaram para defender aquela localidade da ocupação sul-
africana.

As obras de construção da mega infra-estrutura, que comporta
dois pisos, um terraço e sustentado por três vigas de betão
armado, e que lhe conferem a forma de uma pirâmide, estiveram a
cargo da construtora chinesa “Sinohydro”, que executou a
empreitada em 18 meses. O moderno edifício está equipado com
um elevador com capacidade para transportar cinco pessoas.

Logo à entrada do pátio do monumento histórico, o visitante tem como cartão de visita uma gigantesca estátua de dois
soldados, sendo um combatente das ex-FAPLA e outro cubano, com os punhos erguidos em sinal de vitória no fim dos
combates da já conhecida, nos quatro cantos do mundo, “Batalha do Cuito Cuanavale”, que se desenrolou no dia 23 de
Março de 1988. 
No mesmo perímetro estão a ser construídos também uma biblioteca e um museu, este último, onde será exposto uma
parte das armas capturadas durante os combates, do material utilizado pelas extintas FAPLA e das tropas cubanas. As
empreitadas estão em fase de acabamento e antes do final do primeiro semestre deste ano, a construtora chinesa vai
proceder a entrega das mesmas. 
Para perceber melhor a dimensão do monumento histórico, uma equipa de reportagem do Jornal de Angola visitou
recentemente o local na companhia de dois engenheiros da construtora chinesa na qualidade de guias. As cinco casas
protocolares com uma estrutura arquitectónica moderna de se lhe tirar o chapéu foram o nosso primeiro destino.
Os engenheiros chineses, que preferiram não se identificar, asseguraram à nossa reportagem que a Sinohydro vai
construir no local mais 20 residências do mesmo modelo, no decurso deste ano, para poder corresponder ao número de
pessoas que se espera venham a visitar aquele marco histórico durante a sua inauguração, aprazada para o próximo
ano. 

Com as ruas de acesso bem asfaltadas, fomos conduzidos de imediato a visitar de perto as duas naves preparadas
especificamente para acolher a cerimónia de inauguração do memorial. 
Segundo explicações recebidas no local, cada nave tem duas salas vastas e está equipada com uma cozinha e
restaurante capacitado para atender 1.200 pessoas.

Exposição de armamento

Segundo uma fonte do Jornal de Angola, o armamento utilizado pelas ex-FAPLA e pelas tropas cubanas para a
exposição já está concentrado nas proximidades do memorial. “Vamos agora encetar alguns contactos com a África do
Sul para o fornecimento, nem que seja por meio de fotografias, das armas utilizadas pelo seu exército nos combates
para que os visitantes tenham uma ideia concreta da dimensão da guerra que se travou no Cuito Cuanavale. Para a
nossa fonte, a “Batalha do Cuito Cuanavale” é considerada das mais violentas registadas na face da terra depois da
Segunda Guerra Mundial, que se desenrolou entre 1939 e 1945. “Tendo em atenção o tipo e calibre do armamento
utilizado nos combates, então é necessário preservar isto para que as gerações vindouras saibam também o que se
passou em Angola”, declarou a fonte.
Na batalha, que se desenrolou no dia 23 de Março de 1988, estavam lado a lado efectivos das FAPLA coligadas com as
Forças Armadas Revolucionárias de Cuba (FARC) e do lado sul-africano o 82º Regimento Presidencial e o 32º Batalhão
Búfalo, que eram auxiliados por milhares de tropas da UNITA, removidas de vários pontos do país.
Esses combates, que terminaram com uma retumbante vitória das FAPLA e das FARC, abriram as portas para a
ascensão da Namíbia à independência, a abolição do regime do apartheid da África do Sul e a consequente retirada das
tropas cubanas de Angola, no âmbito dos acordos de Nova Iorque (EUA).
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Cronologia da batalha

 De acordo com fontes militares no Kuando-Kubango, o Governo angolano organiza em Outubro de 1987, a partir do
Posto de Comando Avançado (PCA) das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola (FAPLA), situado nos
arredores do Cuito Cuanavale, uma mega ofensiva contra as posições da UNITA em Mavinga e Jamba, denominada
“Operação Saudemos Outubro”, integrando a 21ª, 25ª, 47ª e 59ª brigadas, e o primeiro e o segundo grupo tácticos. Nos
dias subsequentes, até finais do mês de Novembro de 1987, a operação corre o seu curso normal e as forças
governamentais atingem as margens do rio Lomba, que fica a pouco menos de 24 quilómetros da sede municipal de
Mavinga, causando pesadas baixas no seio do movimento do Galo Negro.
Pressionado, Jonas Savimbi, acusando um forte temor de perder Mavinga, lança um “SOS” a entidades do regime do
apartheid da África do Sul, que ocupava ilegalmente a República da Namíbia, país onde detinham um forte dispositivo
militar ao longo da fronteira com Angola. 
Em Dezembro de 1987, os sul-africanos enviam o seu Batalhão 32 Búfalo, que se encontrava estacionado na região
namibiana do Rundu, para socorrer as forças militares da UNITA em debandada. Apesar do seu forte poderio militar,
com técnica de guerra de última geração, incluindo equipamentos electrónicos de visão nocturna, o Batalhão Búfalo
encontra uma forte resistência das FAPLA.
Alarmados com a situação, as chefias militares do exército do apartheid reforçam o seu contingente, enviando para o
teatro das operações militares o 82º regimento presidencial equipado com os sofisticados canhões de longo alcance G-
5, G-6 e esquadrilhas de aviões de combate, incluindo aviões não tripulados carregados de bombas e que eram
teleguiados até ao objectivo pretendido. Face a esta superioridade numérica e tecnológica das forças sul-africanas, que
viram o seu leque reforçado ainda com 23 batalhões semi-regulares da UNITA e 18 regulares (comandos) que Jonas
Savimbi movimentou de outras regiões do país, as forças governamentais iniciaram de forma organizada a sua retirada
das posições assumidas para o Cuito Cuanavale, de onde haviam partido. 
Maravilhados com a vitória de Pirro provocada pelo recuo para posições estratégicas das forças governamentais, Jonas
Savimbi e o então ministro da Defesa do regime racista do apartheid enviam mais tropas para as linhas de combate e
traçam como primeiro objectivo a tomada do Cuito Cuanvale, a partir do qual pensavam criar um corredor até Luanda,
tomando pelo caminho as províncias do Bié, Huambo, Benguela e Kwanza-Sul.
Nos arredores da sede municipal do Cuito Cuanavale, onde os efectivos das FAPLA tinham recuado, com muitos
prejuízos pelo caminho, criou-se uma forte defesa para se conter o avanço das tropas invasoras. Informado da
superioridade numérica dos sul-africanos, o Governo de Angola pede apoio a Havana e as tropas cubanas da 70ª brigada
estacionadas nos arredores da cidade de Menongue avançam para o Cuito Cuanavale.
Dia 23 de Março de 1988 eclodiu então a histórica “Batalha do Cuito Cuanavale”, durante a qual as tropas sul-africanas
utilizaram todo o tipo de armamento, incluindo bombas tóxicas, travaram-se combates aéreos entre esquadrilhas
cubanas e sul-africanas, usou-se artilharia de calibres diversos, durante quase todo o dia, e os combates duraram até o
dia seguinte, com as forças sul-africanas e seus aliados da UNITA a retirarem-se em debandada.

06-06-2011 Jornal de Angola - Memorial do Cuito…

…sapo.ao/…/memorial__do_cuito_cua… 2/2
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URBINVEST – Desenvolvimento Sustentável 
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ESTÁDIO DE LUANDA 

PROJECTO DE ESPAÇOS EXTERIORES_PROJECTO DE EXECUÇÃO 

Arquitectura Paisagista 

Memória Descritiva

INTRODUÇÃO 

A presente memória descritiva refere-se ao Projecto de Execução de Arquitectura 

Paisagista para os espaços exteriores do Estádio de Luanda, em Angola. 

A área de intervenção inclui, em linhas gerais, os jardins de enquadramento nas 

imediações do Estádio, o parque de estacionamento e a rede viária de acesso ao 

estádio, o enquadramento de edifícios incluídos na área de intervenção, o parque 

de lazer e a margem do canal a construir. 

Luanda atravessa actualmente uma época de grandes desafios e oportunidades 

na oferta de edificado qualificado, necessariamente associado ao controlo do seu 

crescimento urbano informal, requalificação do parque habitacional degradado e 

criação de espaços públicos, em particular de recreio e lazer exterior. 

Particularmente em relação a este último aspecto, sabe-se que é com a criação 

dos mesmos que se permite a melhor valorização do edificado adjacente, a 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, o equilíbrio ambiental e a criação de 

espaços de encontro, estadia e lazer, fundamentais em qualquer cidade que se 

pretende contemporânea. 
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As funções dos espaços verdes nas cidades são assim bem estudadas e 

conhecidas e passam por geradores de dividendos de ordem:  

Económica - elevadas mais-valias fundiárias nas zonas por eles influenciadas, 

potenciação do grau de atracção económica de sectores e actividades; 

Social - potenciadores de actividades de educação para o ambiente, 

repouso psicológico, contributo para redução da criminalidade, espaço de 

encontro e recreio intergeracional; 

Urbana - estruturação da cidade, qualificação do sistema urbano, aumento 

da diferenciação competitiva com outras cidades;  

Ambiental - controlo microclimático, equilíbrio do ciclo hidrológico, fixação 

de poeiras, melhoria da qualidade do ar, presença de fauna e flora em meio 

urbano  

O trabalho foi desenvolvido pela seguinte esquipa técnica: 

Jorge Cancela – Arquitecto Paisagista, direcção técnica 

Luísa Estadão – Arquitecta Paisagista, gestora de projecto 

Cristina Diogo – Técnica Auxiliar de projecto 

Rosa Silvério – Arquitecta Urbanista Estagiária 

Renato Amaro – Medidor-orçamentista e técnico de Rega 

ENQUADRAMENTO 

A geologia e litologia são caracterizadas pelos substratos Ceno-Mesozoico da orla 

sedimentar do litoral, sendo os solos pouco evoluídos, predominantemente cromo-

psamíticos, de textura grosseira, arenosos ou arenoso-francos e materiais quartzosos 

mais ou menos soltos, muito espessos e pedogenicamente pouco evoluídos de 

perfil AC ou A(B)C, ou ainda ABC. 

A formação fito-geográfica dominante é de Savana com arbustos e árvores, de 

elementos dispersos ou concentrados notando-se maior frequência de Acacia 
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welwitschii, Cochlospermum angolensis, Albizia versicolor, Heeria insignis, Piliostigma 

thonningii, Maytenus senegalensis, Adansonia digitata, Sterculia setigera,

Euphorboa conspícua e ao nível herbáceo o típico mato lenhoso é de Strycnos 

ligustroides, ocupando vastas extensões nos plateaus de Luanda. Está normalmente 

associada também a presença de palmeira-matabeira (Hyphaene gossweileri).

A produção agropecuária dominante é de gado e de mandioca. Quanto a 

recursos de pastagem natural, a zona é de pastos doces.  

A área de intervenção insere-se na grande zona geoclimática “Faixa Litorânea 

Quente e Seca”, de altitudes inferiores a 200m, clima megatérmico, com 

temperaturas médias anuais de 24-25ºC, em que 9 meses são quentes e as 

humidades relativas são elevadas (média anual às 9h de 80%).  

Os valores de precipitação são baixos - média anual de 400-600mm e a 

evapotranspiração potencial de 1300-1400mm é elevada. O grau de insolação no 

“cacimbo” é baixo e verifica-se ausência de geadas. 

A classificação climática de Thornthwaite indica o clima como Semi-Árido e a de 

Köppen como Clima Seco de Estepe. 

Nos meses de Março e Abril, o solo recebe uma cobertura herbácea rala e de 

porte baixo, com domínio de gramíneas (Eragrostis chloris e Urochloa schimidtia). 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

A proposta de espaços exteriores públicos para o novo Estádio de Luanda passa 

pela percepção de desenho integral de uma parte – referencial - da cidade da 

Luanda, assumindo-se como uma intervenção exemplar no seu rigor projectual, na 

qualidade da sua concretização e no sucesso da sua utilização. 

É também uma oportunidade para criar escola de intervenção de qualidade 

ambiental em espaços exteriores públicos, trabalhando na sua necessária 
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sustentabilidade e identidade: como exemplos, escolhendo material vegetal bem 

adaptado às condições ecológicas locais e de fácil manutenção, utilizando 

materiais inertes de qualidade que resistam bem à utilização e ao passar do tempo, 

desenhando equipamento público que dificulte a sua vandalização, e adequando 

todos os materiais às características climáticas, criando assim espaços de grande 

qualidade plástica e funcional. 

Pretende-se assim no seu conjunto assegurar um projecto de elevada qualidade 

formal e funcional, que possa ser considerado um marco referencial na estratégia 

global de requalificação urbana de Luanda. 

Todo o projecto foi desenvolvido com o pressuposto da máxima adaptação à 

morfologia do terreno, sendo o desenho dos espaços exteriores consequência da 

modelação existente, conseguindo-se o mínimo de impactos e movimentos de 

terra, permitindo a máxima sustentabilidade ambiental. 

Da modelação do terreno é desenvolvido todo o projecto, desde o desenho às 

infrastruturas de todos os equipamentos e edificações associados a este projecto.  

Para além da preocupação em minimizar o movimento de terras, a modelação do 

terreno foi desenvolvida no sentido de possibilitar a drenagem natural e recolha das 

águas pluviais com recurso ao mínimo de sistemas de bombagem. 

A área do Parque de Lazer foi desenvolvida com diferentes ritmos e 

micromodelação do terreno, que permitem o usufruto de ambientes e vistas da 

envolvente, tanto para o lado do estádio, como para o canal e envolvente 

construída para além da área de intervenção. 

Igualmente, desenvolveu-se um sistema de percursos pedonais de passeio e 

manutenção para recreio activo, bem como zonas de paragem e de sombra para 

recreio passivo e de usufruto diversificado do parque. 

Para dinamização do parque foram introduzidos equipamentos como um Parque 

Infantil, um Parque Juvenil, um Parque de Skate e um Circuito de Manutenção. 
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O material vegetal a utilizar é preferencialmente autóctone ou bem adaptado, 

dando-se prioridade à preservação dos exemplares existentes com boas condições 

fitossanitárias, como é o caso dos embondeiros (Adansonia sp). 

Neste sentido, o investimento na manutenção dos espaços verdes exteriores será 

minimizado, nomeadamente pela opção de não aplicar rega na área do parque 

de lazer.  

Em toda a área de intervenção, a escolha dos pavimentos foi primordialmente 

daqueles com máxima permeabilidade, como o saibro, o que permitirá a 

infiltração natural das águas pluviais e portanto, sistemas mais ligeiros de 

drenagem. 

Lisboa, Março de 2009
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Parque Ecológico do Calombula 
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Notas da conversa com o Professor Arquiteto Paisagista Luís Paulo Ribeiro - Topiaris 

Experiência de projeto em Angola 

Neste momento Angola, esta numa fase de euforia contagiante, devido à situação pós-guerra. 

O país viveu um longo período de guerra civil, que ainda se torna mais longo se juntarmos o 

período de guerra colonial ainda se torna mais longo. Atualmente com a paz e a independência 

o país vive um ‘euforia contagiante’ que associada a disponibilidade de recursos naturais, como 

o petróleo, os diamantes e o solo agrícola fértil, o torna um país com um potencial de 

desenvolvimento enorme. 

No trabalho em África, aliás em todo o trabalho de arquitetura paisagista, devemos estar 

atentos às dicas culturais, saber ler a paisagem. Por exemplo, em Cabo Verde como têm 

problemas com a falta de água regam quase planta a planta, como se fossem micro-caldeiras. 

É necessário ouvir pessoas e olhar para o território.  

Na verdade, intervir em África é levar os princípios básicos da Arquitetura paisagista ao 

extremo. Isto é fazer arte para as pessoas em conformidade com os aspetos biofísicos do 

território. São necessários desenhos simples e claros. A simplicidade não deve ser tida em 

conta como simplicidade barata mas como projetos e desenhos percetíveis e exequíveis ao 

máximo.  

É importante respeitar os soberanos locais mas não são eles que mandam no país. 

Projeto do Parque do Cuito Canavale 

Devido às ainda existentes tensões, próprias de um país que faz a transição para a democracia 

não é possível divulgar, por agora, todos os detalhes do projeto.  

O projeto consistiu na remodelação do local onde ocorreu a Batalha do Cuito Canavale, que 

inclui um parque e um memorial. Uma importante batalha da guerra civil, mais importante do 

que à partida de possa pensar. As tropas da MPLA eram apoiadas pelo as forças cubanas e a 

Unita apoiada pela África do sul e EUA, o que fazia deste combate quase uma batalha 

ocidente-bloco comunista. Há quem pense aliás que esta batalha está dentro dos eventos que 

desencadearam os grandes acontecimentos dos anos 90 como a queda do muro de Berlim, o 

fim do Apartheid e o final do bloco soviético. 

O passado de guerra faz parte da identidade nacional que agora se tenta criar. O parque é 

então baseado na identidade da nação angolana de guerra, fazendo dela um símbolo de paz e 

ensinando às novas gerações a história nacional. O objetivo foi expor o material bélico 

existente como tanques e helicópteros numa perspetiva lúdica e sem ferir suscetibilidades. Há 

uma necessidade forte de celebração da paz, pois é um país que está ainda a afirmar-se e a 

organizar-se. 
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A forte compartimentação do espaço ajuda a essa exposição, pois permite criar vários espaços 

- espaços de exposição - conferindo ao espaço um certo caráter museológico.  

Como o terreno é muito plano, a compartimentação também permite criar vistas e conceder 

tridimensionalidade ao espaço. 

A nível técnico alguns aspetos tinham de estar muito bem resolvidos como a questão de 

drenagem, uma vez que a zona é sujeita a enxurradas.  

Pensar primeiro no clima para a definição da vegetação. 

Os materiais utilizados nos pavimentos são o granito escuro e claro. São rochas existentes em 

Angola entre outras ainda não exploradas.   

A rega utilizada foi a rega de aspersão e rega localizada. Ainda não se sabe bem como a rega 

vai funcionar pois o local não possui ainda água canalizada. 

As peças do projeto de execução têm que ser o mais claras e legíveis possível, tal como cá e 

ainda mais, e é importante que sejam numeradas de acordo com a ordem cronológica dos 

trabalhos.  

O governo pretende com este projeto além da preservação/fomentação da identidade cultural, 

puxar pessoas para o interior do país, na medida que cria um ponto de atracão num local 

anteriormente conhecido como ‘terras do fim do mundo’. 

Forma, função e perceção do espaço público 

As pessoas vivem imenso na rua – refeições, desporto e lazer - é preciso qualificar as cidades, 

transmitir qualidade de vida. Angola e sobretudo Luanda deve ser dotada de uma grande 

diversidade de tipologias de espaço público, como uma capital de país tem. Deve ter espaços 

como o Terreiro do Paço e espaços como o Jardim da estrela.  

Em Angola utilizam cada pequeno espaço verde livre, incluindo os separadores das estradas, o 

que seria impensável em Portugal. Todos os espaços equipados com bancos estão sempre 

ocupados com várias pessoas. Logo mesmo os espaços pequenos são muito importantes.  

As formas redondas estão presentes nos espaços rurais ligados à pastorícia itenerante. 
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Notas da conversa com o Professor Arquiteto Paisagista Jorge Cancela - Biodesign 

Parque de Sª do Monte 

Local: Lubango, Angola 

Ano: 2004/2005 

A cidade de Lubango localiza-se num planalto, na província de Huíla. A Antiga Sá da Bandeira 

era uma importante cidade colonial, visto estar bastante desenvolvida ao nível da agricultura. 

Nesta cidade estavam sobretudo colonos oriundos dos arquipélagos da Madeira e Açores.  

Esta zona pelas suas características geográficas tem um microclima associado. A recuperação 

surge da vontade das autoridades angolanas, nomeadamente do governo da província de 

Huíla e é concretizada pelo gabinete Biodesign em conjunto com a empresa de engenharia 

Diametro Angola. 

Este projeto refere-se à recuperação de um parque urbano construído durante a presença 

portuguesa e destruído pela guerra da independência. Este espaço, como é habitual no 

desenho do Estado-Novo caracteriza-se pelo desenho geométrico e a presença forte de eixos. 

Deste complexo faziam parte um conjunto de piscinas ao ar livre, uma capela e um casino.  

Os espaços exteriores coloniais ao contrário dos edifícios, funcionam como arquétipos 

portugueses. Os princípios de composição são os mesmos, só a escala aumenta. 

Levantamento 

O gabinete visitou o local durante 15 dias para uma melhor apropriação do espaço e 

levantamento da vegetação notável. Da vegetação existente, 90% da vegetação existente era 

já conhecida do autor: 

60% era vegetação portuguesa que se poderia encontrar em locais como os Santuários de 

Viseu ou Lamego. Ex. Hibisco, Loendro, Sardinheira, Cipestre, Olaia, Cedro. 

30% era vegetação adaptada pelos portugueses nas colónias africanas. Ex. Ácacia Rubra, 

Pluméria, Palmeira. 

Composição 

A intervenção passou numa primeira fase pela compreensão do património existente e pela 

perceção do que deveria ser preservado e recuperado. A pressão das autoridades era para 

fazer algo de diferente, mas ao mesmo tempo queriam os mesmos elementos anteriormente 

presentes – Adolescência Cultural associada a falta de referências. 

Materiais 

Material Vegetal foi proveniente dos viveiros da África do Sul. O pavimento utilizado foi o 

lajeado português 60x40 mas com pedra local (possivelmente diorito). 

Rega 
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Manutenção de rega manual com boca de rega. Rega semiautomática. O autor optou por este 

tipo de regra visto que na altura o país não forma de manutenção do equipamento de rega. A 

qualquer momento é possível substituir as bocas de rega por aspersores. Desta forma o local 

fica preparado para o antes e para o depois. 

Mobiliário 

O mesmo acontece com o mobiliário. O projetista apenas define o local e o tipo de mobiliário. A 

marca e os modelos são definidos no local de obra. Devem-se optar por materiais em que a 

manutenção/substituição seja possível e expedita no local. 

Execução 

O projeto foi executado. Durante a obra visitou-se a obra uma só vez e não se sabe ao certo o 

grau de fidelidade da obra ao projeto. 

 

Estádio de Luanda 

Ano: 2009 

Local: Luanda, Angola 

Em 2009, Angola acolheu o CAN. Neste contexto nascem os projetos para o Estádio de 

Luanda. 

Composição 

- Estacionamento grande.  

- Parque urbano  

Este espaço de área aproximada de 20 hectares surge como enquadramento do estádio e 

como espaço desportivo urbano (semelhante ao parque do Jamor).  

Mobiliário 

O mobiliário urbano utilizado foi comprado no local segundo as possibilidade de manutenção 

locais. 

 

SANA Hotéis 

Cabinda 

Ano: 2006 

O Hotel Sana Cabinda é um resort junto ao mar, principalmente destinado a quadros do 

petróleo. Adequação plástica a um resort junto ao mar. 
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Os materiais utilizados foram materiais locais. A rede de rede existe e está projetada. 

Luanda 

Ano: 2006 

O Hotel Sana é um hotel 5 estrelas localizado no centro de Luanda, destinado principalmente 

ao turismo. A intervenção consistiu principalmente nos arranjos exteriores à volta do hotel e em 

alguns terraços. Adequação plástica a um hotel 5 estrelas.  

Os materiais utilizados foram portugueses. A rede de rede existe e está projetada. 
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Notas da conversa com o Professor Arquiteta Paisagista Laura Roldão Costa  

Princípios de projeto em Angola 

Os mesmos princípios que regem o projeto em Portugal. Ou seja, as condições biofísicas do 

local, os aspetos sociais, a biodiversidade e o cunho pessoal. É a interpretação destes 

princípios que muda. Por exemplo, nos aspetos sociais é preciso perceber que a sociabilização 

no exterior é diferente, que o espaço não é utilizado ao pôr do sol devido aos mosquitos ou que 

o espaço para o churrasco é importante. No aspeto da biodiversidade usa plantas exóticas que 

se adaptem bem ao clima.  

No futuro os bairros construídos pelos chineses serão um problema, pela falta de qualidade na 

construção.  

Em termos de trabalho multidisciplinar, as pessoas estão muitas abertas ao diálogo. Equipas 

ótimas.  

Rega: Manual, mas automática em áreas muito grandes porque assim há menos desperdícios 

de água. 

Pavimento: Saibro, porque é fácil e bom para pessoas calçadas e descalças. Betão pré-

fabricado. 

Vegetação: Há o conceito errado de que África tem de ter palmeiras. Oferta da África do Sul. 

Mobiliário: o melhor é o de grande resistência e associado a muros. Há o problema da 

vandalismo. Também podem ser pré-fabricadas, fabricadas em Portugal e o mais simples 

possível.  

Visitas: Conhecer sempre os locais de projeto. “Projetar com emotividade” 

Levantamento: A nível de estudo prévio é muito incipiente, a nível do projeto de execução o 

levantamento tem um levantamento topográfico mas nada de pré-existências arbóreas.  

Elementos de água: é perigoso usar água nos espaços exteriores, pode ser um problema de 

saúde pública. 

Modelação: Taludes menos inclinados, para evitar problemas de erosão principalmente pela 

chuva. 
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Notas da conversa com o Arquiteto Paisagista Nuno Jacinto - PROAP 

Angola 

O espaço público é muito usado em Angola. Os povos colonizados por portugueses são mais 

virados para o espaço exterior do que os povos colonizados pelos países anglo-saxónicos. 

Nas capitais da Província existiam pequenos jardins românticos. Existiam também pequenos 

parques de 2/3 hectares associados a clubes privados. 

O final da guerra civil devolveu o espaço público às pessoas.  

Luanda e envolvente 

A cidade neste momento tem 6 milhões de pessoas. Há enorme necessidade de espaço 

público. Tal que surgiram pequenos espaços públicos à volta das auto estradas (300x300). 

Forte pressão económica para que os poucos espaços públicos desapareçam. A cidade tem 

também graves problemas de trânsito.     

Musseques 

Espaços semipúblicos e condomínios 

Arranjo da Marginal – arq. Costa Lopes  

Conselho de auscutação – Representantes médicos, professores, vida tradicional. 

Províncias 

Huambo lidera o movimento de recuperação dos espaços públicos no pós-guerra civil. Assim 

como Benguela e Lubango. 

Reaquisação dos espaços públicos – nasce da vontade do governador da província. 

Princípios 

Exposição Solar 

Regime de chuvas 

Solos 

Vegetação: nas zonas baixas não se podem utilizar as espécies tradicionais porque são 

espécies de grande porte. Gramíneas que chegam a atingir 1 metro. Usam-se arbustos de 

zonas com condições semelhantes. Começam a aparecer viveiros no local. 

Materiais: Usam-se materiais locais. Começa a haver algumas pedras. Solução em betão. 

DRAMA. Quase todo importado. 
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Betuminoso muito caro. As resinas são problemáticas por causa da temperatura de aplicação. 

Secam muito rápido 

Madeira é uma hipótese. 

Mobiliário Urbano: Importado. Há marcas com assistência na África do Sul. Fiscalização 

inexistente. 
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Notas da conversa com o Arquiteto Paisagista Pedro Gusmão - Global, Arquitetura 

Paisagista 

Reabilitação do Bairro da Kinanga 

Ano: 2009 

Local: Luanda 

Assumido como um concurso. Não houve feedback depois da entrega.  

Os vales eram ocupados erradamente, então a ideia foi aproveitar o espaço para parques 

lineares, para minimizar os efeitos das enxurradas. Os parques estavam dotados de 

equipamentos de comércio, desportivos, sociais e culturais.  

Em relação à vegetação não houve definição de espécies.  

Não houve visita ao local, o levantamento foi feito com recurso a académicos no local e a 

fotografias da equipa de engenharia.  

Outras recuperações de bairros aparecem em concursos mas sem divulgação de resultados. 
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Notas da conversa com o Professor Arquiteto David Viana – Centro de Estudos 

Africanos da Universidade do Porto 

O logradouro é o espaço público - relação de sociabilidade.  

A nível histórico o uso do espaço público em África não é igual ao europeu.  

Duas realidades conflituosas quanto à adequação. 

1. Matriz portuguesa que foi levada para geografias português e adequada ao local 

2. Estruturas africanas nas periferias das cidades. 

Viver num espaço que não possibilita os usos anteriores. 

O tempo trouxe adequação? 

Tudo o que é atividade informal acontece no espaço público.  

O problema é desadequação do desenho proposto à vivência efetiva do espaço. 
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Anexo 9 Artigo do Arquiteto Paisagista João Nunes na Revista Scape 
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Anexo 10 Inventários dos Projetos de Arquitetura Paisagista na África Lusófona nos últimos 10 
anos 

Atelier Projeto País Ano 
Fase de 

desenvolvimento 
Laura Roldão e 

Costa 
    

 Jardim Governo da Província de Cabinda Angola 2005 Projeto de Execução 

 Estádio de Benguela Angola 2009 Projeto de Execução 

 Restinga de Lobito Angola 2006 Estudo Prévio 

 Edifício Serena Angola 2007 Projeto de Execução 

 Hotel Menongue Angola 2008 Projeto de Execução 

 Edificios Sonangol 
Cabo 
Verde 

2005 Projeto de Execução 

 Estudo Parque de Cabinda Angola 2007 Estudo Preliminar 

 Jardim Temático de Luanda Angola 2010 Estudo Prévio 

 Jardins da Urbanização Kilamba Kiaxi Angola 2008 Estudo Prévio 

 Bairro dos trabalhadores Angola 2004 Estudo Prévio 

     

PROAP     

 Complexo Turístico de Caota Angola 2008  

 Pólo Industial de Viana Angola 2007  

 Parque Ecológico do Huambo Angola 2008 Estudo Prévio 

 Master Plan Cabinda Angola ? Estudo Preliminar 

 Requalificação da Marginal do Namibe Angola ? Proposta Perliminar 

 Hotel Quinta Rosa Linda Angola 2008  

 Cidade Financeira Angola 2008  

 Estudios Cinema Angola 2009  

 
Arborização das Avenidas de Luanda e 

Lobito 
Angola 2009  

 Cidade Desportiva Angola 2008  

     

Topiaris     

 Parque do Cuito Canavale Angola 2008 Projeto de Execução 

 Santiago Golf Resort 
Cabo 
Verde 

2005 Projeto de Execução 

     

Biodesign Parque da Srª do Monte Angola 2004 Projeto de Execução 

 Estádio de Luanda Angola 2009 Projeto de Execução 

 Sana Luanda Angola 2006  

 Sana Cabinda Angola 2006  

 Empreendimento Vila Verde 
Cabo 
Verde 

2005  

     

Global     

 Rebilitação do Bairro da Kinanga Angola 2009 Proposta Preliminar 

     

João Cerejeiro     

 Condomínio do Morro Bento Angola 2006  
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 Hotel Praia Mar 
Cabo 
Verde 

2001  
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Anexo 11 Lista das espécies encontrados nos projetos de arquitetos paisagistas em Angola 

1. Palmeiras (estrato mais alto) 

 

Elaeis guineensis (Palmeira de óleo africana) Altura 15m Origem Costa ocidental africana  

Tradicionalmente utilizadas em jardins e hortas de Angola. Espique estreito e folhas 
compridas. 

 

 

Chamaerops humilis (Palmeira das vassouras) Altura 5m Origem Sudoeste europeu e 
noroeste africano 

Característica das regiões do mediterrâneo. Folhas densas e vários troncos – aspeto 
exuberante. 

 

Phoenix redinata (Tamareira do Senegal) Altura 15m Origem África Tropical 

Espontânea que aparece quer na paisagem natural de angola quer nos jardins. Folhas 
densas e vários troncos – aspeto exuberante. 

 
2. Vegetação arbórea  

Delonix regia (acacia rubra) Altura 10m Origem Madagáscar 

Tradicionalmente usada em Angola quer em jardins quer como árvore de arruamento. 

Flor vermelha com época de floração em Angola de outubro a dezembro 

                                      

Tulipeiro africano (Spathodea campanulata) Altura 24m Origem África tropical 

Floração laranja e crescimento rápido. Sistema radicular agressivo. 

Cassias 

 

 

 

Tamarindus indica (Tamarindo) Origem Savanas africanas – Autóctone de Angola 

Fruto comestível 

 

 

Adansonia digitata (Embondeiro) Origem: África – Autóctone de Angola 
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Erythrina poianthes e carffra (Árvore de Coral) Origem África, Ásia, América do Sul 

 

 

Ficus sycomorus (Figueiras Sicomoro) Origem África 

Folhas densas e frescas 

 

 

Faidherbia albida (Acacia Albida) Altura 30m Origem Africa e Médio Oriente 

 

 

Seclerocarya binea (Marula) Altura 10m Origem África do Sul e Oriental 

 

 

 

3. Arbustos: 

 Bauhinia galpi – maciços densos em floração em vermelho 

 

 

Nerium oleander – folhas cinza, floração vermelha 

 

 

Caesalpineas pulcherrimas – floração amarela e vermelha com folhagem verde claro. 

 

 

Dodoneas viscosa ‘purpurea’ – folhas vermelhas escuro. Ótimo para enquadramento. 

 

 

Cica 
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Cica 

 

 

  Atriplex halinus 

 

Buganvílias  

Plumbagos – sebe talhada. Geometricidade. Flor azul 

 

 

Tecomaria capensis 

 

 

Hakea sericea – Espinheiro 

 

1. Herbáceas: 

Yucas e agaves apontamentos escultóricos pela beleza das formas das suas folhas. 

 

 

 

Stenotaphrum 

 

 

 Aloes 

 

 

 Penninsetum macrorum (p. africanos) 

 

 

 

 


